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As pessoas que visitam Londre~ encon· 
Iram no Hotel Cecil jnstamente o que es· 
peram encontrar de um dos boteis de maior 
fama do mundo: Todos os confortos eco· 
sinba csmerad~. Serviço !eito sem ruída e 
sem incomodos. Oistinçao e alegria. 

O Hotel Cecil está magnificamente si· 
tuado exactamente no centro de Londre,. 
frente ao rio famisa, bem colocado, por 
couscquencia, quer para tratar de neJ!ocios 
quer para divertimentos. fc;m J!randessa· 
Iões de jantar, grif{ rooms, salões aparen· 
temente completos emfim. Iodas as comi; 
didades previstas e necessarias em um 
hotel moderno 
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Em lodos os generos e caixas 

de ensaios para medicos • 

Vendas por junto. João de Sá, 
Lt.•, Rua da Assunção, 25, 1.0 
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-~ purissimas e: delicios·s, como aguas 
de mesa. 
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l'111 assalto, 1111 vri111e.iro dia <la Senuma <l'Arma.~ 

TODOS os "SPORTS" 
·:Já -no passado numero da Ilustração Portugueza nos 
referimos ao magnifico team tcheco-slovaco que, ha 
pouco, jogou entre nós. 

No seu ultimo desafio, encontrou-se o Nuselslly, de 
Praga, com o Sporting Clnb de Portugal, actual cam
peão de Lisboa. 

O resultado deste encontro foi um empate por 3 bolas. 
A primeiro parle findou com o resultado 1-1, sendo 

o Sporting o primeiro grupo a marcar, por intermedio de 
João Francisco; a bola dos tcb.ecos foi obtida pelo meia 
ponta esquerdo. 

Durante o segundo tempo, ainda foram os portugue
zes os primeiros a marcar, derivando o goal duma fra
ca defeza do guarda-rede tcb.eco-slovaco que, enviando 
a bola, ocasionou que esta batesse no corpo de Stromp 
e entrasse nas rêdes. 

O empate foi, pouco depois, restabelecido pelo avan
çado centro do Nuselslty. A terceira e ultima bola a fa
vor do Sporting foi 
slzootada por E. 
Ramos. 

Faltava um mi
nuto para acabar 
o encontro, quan
do o avançado cen
tro do N11sels/1y 
obteve a terceira 
bola a favor deste 
club que, assim, em
patou com o cam· 
peão de Lisboa. 

Este desafio foi 
um dos melhores, 
que o grupo !checo
slovaco efectuou, 
tendo os dois adver
sados jogado bem 
e empregando-se a 
fundo. 

A arbitragem de 
Silvestre Rosmani
nho foi imparcial. 

Guerra. O jogo decorreu sem interesse, bastante 
prej 11dicado pelo team do Imperio. As trez bolas en
fiad 1s pelos Belenenses foram, respectivamente, shoo
tadas por Joaquim de Almeida, Alberto Rio e Manuel 
Veloso. 

Os BeleTlenses ficaram, assim, apurados finalistas. 
-A' data em que escrevemos prossegue a disputa das 

provas da Semana d'Armas Portugueza, a que no pro· 
ximo numero da Ilustração Portugueza nos referiremos. 

- Efectuou-se lambem, no passado domingo, organi
sado pelo Club Internacional de Foot-Ball, no seu 
campo das Laranjeiras, a prova Do111i11go de estafetas, 
que teve os seguintes resultados: 

Estafetas 5X60 (}u11iors) -1.° C. I. F-, 2-º S. C. P. 
e 3.0 G. S. l.- Q. 

f:.stafetas 4X 100-11.º C. I. F., 2.0 S. C. P., 3.0 S. L. 
B. e 4.0 G. S. C. Q.• _ 

Estafetas 4X200-).ºJ_C. I. F., 2. 0 S. C. P., 3.0 

S. L. B. e 4.0 G. S. e. Q. -
Estafetas 4X400 

-1.0 S. C. P., 2.• 
C. I. F. e· 3.0 G. S. 
e. Q. 

Esta/ela Olimpi
ca - 1. C. I. F., 2.• 
S. C. P., 3.0 S. l.
B. e 4.0 G. S. C. Q. 

3:000 metros -
1. 0 David Bernar
des, do S. C. P. ; 
2.° Cõrte Leal, do 
G. S. L. Q. e 3.• 
Ilídio Nogueira, do 
S. L. B. 

lançamento de 
disco-1.º Antonio 
Penafiel e 2. 0 Hen
rique Vieira, am
bos do C. I. F. 

Saltos em altu
ra - 1.º Julio J11on. 
talvão, do C. I. F. 
com 1 m,óO; 2. 0 Ma
rio Montalvão, do S. 
L. B. com im,57 1/2. 

- Os Belenenses 
venceram, no pas
sad •domingo, o lm. 
perio, na disputa 
da meia final da Ta
ça Mutilados da (Js c1111r11rri:11/ps á eli111i1111/1J1·üt ( I ." si•n,•) d11 • ('111117w11wto df Jwliars D. C. 

(Cl1cl1~« :;a1.,:111.Jo) 

CAPA Os portuguczes 110 •Salom: Allegro tropo, Qu!ldro ele João Ferreira dn Costn. 
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O ES EJ O 

Eu quero ter a lu?: e quero lc• o amor, 
quero sentir em mim, cantando heroicamente, 
o genlo que traduz a fel re do csculplor 
e a anela de criar da turglda Pementc. 

Ou ero sentir num b~ljo a triunfal cançllo 
que Inunda de hermonla o céu, a terra e o mar; 
quero trazer o sol, a arder. no corac;!o, 
quero trazer a aurora, a rir, no mou olhar. 

A vida para mim niío é deserta o fria, 
Que para um g1ande amor ha outro amor Igual. 
Rafea·se o ventre á dôr o tuigc uma ologr1a, 
profunda-se a materla; ha uma ldóa Imortal. 

So um grande sofrimento é sempre o mais recuodo, 
por sl'r nele que se encontra a fonte lnsplrndora, 
acolha-so em meu peito a dôr de todo o mundo, 
para Que seJa heroica e seja croadora. 

Quero que o pensemento aitllo as largas azos 
e vá pola amplidão su1 indo som pro mais; 
quero sentir no olhar lodo o calor das braza~. 
quero sentir na fronte as tuas mãos leais. 

A 'Ida nllo Ee fez para a lamuria tonta 
e não <ie fez o amor p'ra se sofrer calado. 
Aos t eljos Que se dão é bom perder a conta, 
porque o beijo de aa.or não deve ser contado. 

Que o nosso grilo Eeja sempre do \'ICtorla, 
que seja o nosso gesto sempre o do um arago: 
- grilo que se transforme < m can'.:co de glorl•, 
gesto que tenha a calma placidez de um logo. 

O meu omor por LI, Senhora da Ternurn, 
de llio grande que é, só o entendo assim: 
a começar num beijo cheio de doçura, 
para depois cantar, vibrar como um clarim. 

Amor que ti bem amor, bandeira que mo gula. 
aur ora que desponta em festivais clarões, 
verso Que decorei o lembro cada dia, 
a ele resumindo as mln hos orai;ões. 

Amor a auo me cl cl, Ulo ro rte e t.i:o suave 
que, sendo um valoroso o audaz batalhador, 
se curva e tromo todo on te o teu corpo de ave 
e chora de desejo nn te essa boca em flõr. 

,'1/01-io SALGL'l!:lllO 

/ 



Menús ~a Semana A SECRETÁRIA 
DA MULHER 

, •• , . , • •• , • •• , • • • , • • • • • • • • • • • • • , • •• 11 11 11 11~ 

• Domingo : l/·1 111111>ei,1 rel',1· 
: Almoço • lmlorrs d si111pal.i-
~ Bifes panados com es· : c11.t, Os meus olliw 
• porregodo • btucm1l sempte, M 
: Ooos amanteigados • mtr111· 11u111 bou· 
• Chd e café • dolr (tminiM, a 
: Jantar eslimlf de litJros, a 

Sopa de lagosta m:rettirúi e a me:a 
Pasteldo de carne tk costr11·a. Depois 

L1f1611a eslflfodo dr nbsen·or e~ses 
• P11d/111 de moça : 11111ooi.1, tmlwa im-
: •.• ,.,,,, ,, ,, 1.11•••1•••1•1••••••••••••: 1n·cs.tüo tle t/tkt snu 

Sel(unda feira • i11li111a tia Sllcl po.isuitlora
1 

ainda 
: Almoço 111e.11110 ttue a ~steja 1·e1100 pela 

• 1>ri111rira vez. 
: Arro• da s11stanclo • E' rspeci<llmmte 11a stcretâria 
• SordlnJras panados • 1•11e a 111111/1~r rtt•tla com nu1is 
: Cacau ' • J r/llrr;a as sua.f apti<l6u de troba· 
• antar • l/w. l'11111 ucrtlaria 1>rtiiica ~ o 
: Sopa de fel/do branco : t.111tll111 tia 11111/lu:r pralica. O 111e-
: 1:fr°'1': ,;~:?J!~os : ttxlu e o arranjo são IJtUllidMrs 
: Co1 ne1ro assado oc<-m· : u 1r11riaes d11111a Stc1·etária 1'1'11-
• ponlro<to cnm fooas • tira. 
• d lnl(le•o • E ro111l11<lo qumllas mul/1er~s 

Salada de fructos i de tm{J(l//to omitem esse rletol/ie 
: +9!• •• +• •• ••111••• 1e mH111111 11 11 11 111 ~ lâo tl{jfO(fflllel (OS O//t0$ de fJUtUl 
• Terça feira: (1.1 mqir1•(Ja! Como 6 (l'ef/lltnlf 
: Almoço • d1·1>111·11r 1·om me:as de e111prt!Jll· 
: Bacalhau " bou.tas • rim r11btrtos dt paptis,-po/ll'l 1le 

albardados 1111.11111it111, /Hl/ll'l 1111i111ic1J, {nlluu 
omolete de rim • tstmyml1u, cortas jli rsc1 ittu 

CaN e chd 1111111 r1111(1mio i11tJ.l1·i<·.arrl. 
• E, 111111 st tlti.rtm i/11tlir retos 

: Jantar 01xw1'11rios: se t•il'e11t 1rn111 mr:a 
Sopa de çeoo11ro • de /r(l/Jalh11 11111ilo 1!1•111 111·dc11<ula, 

Pescado à ln Olnble • r1•r/ifi1111fll1-se se fl 11.~torltJ ~ 1•1•at 
C1 rno 111> porco • ou se a 1''111 (11-St"w poss1m 111>e11ru 

d esoocesa • p11m as y111•das. 
P11dlm de coco "" yarl'las te1Tivt'i•, t•ertladti· 

• .................... """ • "' " •' • • nu lojas tle brk·à·brac: tscn-
Qu•rl• feira: P(l..f, />t"lt.t, IH1l'1cho..t, e<1rla.s l> ,, .... 

: Almoço • lir11l11rff r fHl/~is tle lru/1111/w 
: Posteis de mocorr<Jo • liu/o 111111111 111i.<tura /11Jrrirtl 
: com salada d'ogrioes : .l's .11·rrrtw ias 1x11·tic11ü1rr.s 111111-
• Glcot de cor.w • br111 11ro11Uce 11 111esmn. A 11111//1u 

Coca11 • 11ttl11dir11 ( orranj<ula, a (l')(l 
: jantar t11111l1 rir mw, te11111m logM certo 

Sopa pobre • para r1ula coü11-11s cartas ntâ11 
Sola1to de comordo 1lfriditl11s em 1/Qis (Jt 11p11.1, l'f.!71011-

• com arroz di1/as t' /llJI' n•1>0111ler: as r1111//M 
· Polo assado com Puré: <'1tllll111r1llf, 0.1 sal1S{tit11.f e 11.f 
• 11r fel/ao : 1;,11 . .<at1'.<(11:e1·. O 7H1pel tle 1art11, 
• Souf(lé de fr11to l)S riwe/nprs, o lirro d11S 111or«<liu, 
· '' · '• '' · · Q~i~'b.' ie'1~~ : n U1·n1 thi dts11t:a r.n.~rinit '"''º 
:_Almoço "' • ttm o .m• nicho rspui11l nndt a 

1111111 irti iusti11rlit'<lll1t11lt ll11-1cm· 
: Arro~ de mexllhdo • 11 ultitrtll /Wtci.1n. 

Ovos escalfados l'uui urrrttiria bem onlc11111/11 
Chd 0 cofd • ec<1m1111is11 dmhcirfl e te1117w. Hm-

: Jantar • 1w11ti.w1 t1·1111>0 porl(ue i1111111cru.t 
: Sopa tlc 1>ur6 de tomate · i1tillt1/1J,T stio 1/fspcnliçllllos /leia 
: Batotas recheados : // l · l • Jleix" filio com espor· . 11111 11•1· < e.1111·ya111s1U 11. proourcm-
; regado da alface : 1/f 11/1jrcto.1 tra1Mt•i<ulos 011 colo-

P111l11n Kelodo 
• • • • • ••••• ' •••• •• •• •• • : ••••••••• • 

1 
•• &b~d~ ·: 

~Itta feira: Almoço ~ 
: almoço : Pet.re de escabeche • 
: Assorda de /illlfalça • Salada russa 

Salada de peixe Clrd e cofd 
Cacau : jantar 

• J t • Caldo btanco 
: an ar ! PMleldo rte peixe • 
• SoPo 11e ooos : Come de porco 
• Afmondr11as de fronf(o • com grelos 
: Franf(o de fricossd : no<:r de casco 
: Doce de batota : de laranjas 
' • ••••• •••.•• •• • •••• • • •• ••• l i ••• •• •••••••••• 1 • 
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c0<ws distrai1u1111e1lle sobre o primeiro movel encontratlo 1w 
caminho. 

Economisa dfolttil'o porque é (1·e1111e11te ser·st obrigado a 
satis(a:er 1l111.is vt:ts a 111cs11Wl e1111ta 011 a pll{/lll' uma quan
tia maior tio ljue a devida, qua111lo se pude111 ucibos ou se 
1·11.l{fa111 fXl/H'is se111 11.f vr . 

lia uma tercrira c~ie de 111ulher 911e ; 11111ito rara, mru 
'l"e {rt1Jt1t1llm1mtr 110smt w1l certo 111tert.<.Te e ittltligtm:ia; 
r a fjue, S-Ob 11111a tlt..wrdem apartnlt, ttm um 111etodo 1·caJ, 
111as só stl' t 1111t 11i119uem.11101S co11171rtt111I~; porém, eni ge
mi, cssa 111ul/1e1· mf~r11lll dum defeito, tem o mobi1mo de não 
ser melodil'a e ordl'luula co11w a..' outra..1; 11uer 1listingufr-.Te 
fletas, erayem e ct1e 110 rüliG11/o da t.rl'entri-Oid<Ule. 

N®, o ca111itllw mais seyuro é o jtí lrill1atio. A1·ranôt11ws, 
pois, as tio.1s11J urre1tiri11.s tle 111a11tim 'Jtlt mostremos a totil1.1 
que so11iw muito e111lilibrtuia.1, per111iti111lo-111Js apenas 11111 
pouco tle 11riyinali1la1/.: na tse111/111 1/fl.1 tJptlrrehos do tlfl.<Sll 
traballtn. 

UMA LEMBRANÇA DELICADA 

Todos 11ostam de recordações, especialmente as mu· 
lheres. U'ina das necessidades mais forlemenle revela· 
das pelo caracler feminino é a sua séde de provas tan
gíveis de afeição ou recordação. 

Se observarem uma mulher numa festa, numa via· 
J!em, verão que ela tem uma preocupação constante 
levar qualquer objecto de recordação ás pessoas ami· 
J!as ausentes. E ao chegar junto delas, a sua frase será: 
cVés, que me lembrei de li '" E mostra, orgulhosa, o 
que lhe trouxe, prova material e sensivel da sua lem· 
brança. 

Seria, portanto, aJ!radavel que seguíssemos todas o 
exemplo duma dona dE. casa que, todas as vezes que 
tem convidados, põe no meio duma meza uma malga 
bonita cheia de flores e á hora da despedida entrega a 
cada convidado um raminho delas, com os pés envoltos 
em papel prateado. 

Ha sempre uma grande alegria da parle das presen· 
teadas. Quantas vezes não realisará essa dadiva um de· 
sejo secreto ! 

~J~,Q//~~~~A·· 
~ z 
~ Maio-31 dias ~ 
~ 27-Domlngo - S. Eulroplo. ~ z 28- Segunda feira- 5. Gcrmnno. 'Z 
7, 29-Terça reira-Santo ~lo.xlmo. ~ 
~ :!O-Quarta felra-S. Fcrnnndo. ~ 
~ 31 - Quinta reira- Santa Palronlla. ~ 
l Junho-30 dias ~ 
~ 1-Sexta feira-$. Firmino. ~ z 2-Sabado-S. Marcelino do J~sus. ~ 
% ~ 
~/~'/#///#/##$/~#,11/Q#'///##////////////~ 



Seara alheia 

Economia 

- F. doseJo que se dõ hem com a sua 
donlodura no,·a. Em todo o caso, reco
men to.Jho que não esteja sempre a 
pôH1 o a tirai-a ... 

- Ah 1 não senhora. 56 a tiro, para 
comor. 

IDO 'J clfrl'.) 

Jlallia-n os isso! .. . 

- F.nt110 voccmecê está. a motor os de· 
dos na 110.nehl 'l I 

-Nilo rn1. mal, minha senhora. O cal
do não está quente ... 

(De /,t ilf11/i11.) 

- ...... , f\-r- ~Eii...:;:~~"'" 
.R.csposta pronta 

- E' preciso que lu te convenças do 
que nllo M raz nada sem dinheiro 1 

-Ah 1 Isso raz, papá: dividas ... 
(De l'/11/r1111si!/t't111I.) 

A' porta._do,quar fo de banho 

•• () l111tp!1k 111i11/lt-Collado 1 lla oials do uma hora 
nú, Ú O>!POCll ••• 

(De fo111/1m 011mim1.) 

Comentar/o dum •entendido• 

-O quo eu ntto percebo é como se consente a 
Intervenção constante d ' uquelo maçador, n Inco
modar os 1Jru·e1irs ! • . . 

(De // l'elil 1'1u·isim.) 

Orlto d'alma ! 

El.F.-So ndo me dizes que sim, dou um tiro nos 
mlolosl 

ElA-Oh, não, não! Aqui não! Podes partir-me o 
espelho 1 

(no N11111c,.11.J 



OU1t1mo 
Livro de 
IJ1·1ir1i,t li~ f'<lllt/t1Í.llt1r 11 

rrll'i11id111it' 1:111 fl11r1111111/ 

f J/l'(Hi/ «1111 11/il'/l.f 1f11 

r11/111 ilt /J. P~d /'11 ~ 

IJ. lne: e l.A'm11w Tdr.•: 
d1·1111ü r/1• .•e 11rip11/11ri.mr 
co11w11m•1•lisla,e111 Oold1Í 

Antr?!ío dç 
1!j u p/rgdo 

do amnr e 1111.< C•>111kos, 
.furrm tlf lf."i!/llrin'd11, fJllt 

11iml11 h·1 1'"111(ti (f; 11 llpulo
!Jill tio t.<piri111111lfo1111 1111 Se· 
nho1a do A1111111r1>, m 
n911m sei· litlm, 11111• t'Ulo, em 
loi/11 " pe11ii11s11/11 i/lerira 

QUANDO um li
vro de Antero 
de Figueiredo 

é anunciado, podemos 
préviamente afirmar, 
com perfeita seguran
ça e Jubiloso orgu • 
lho, que o nome do 
ilustre escritor rece· 

Anter o de Ftguolredo 

visita á catredral de Léon 
e as rellexõe:s que inspira 
á luz coadia pelos seus 
vitraes. O rviajante sobe 
aos Canlabli"icos, á terra 
verde entre L.éon e Oviedo; 
vae a Coval'.donga, á cova 
de Pelaío; diirige-se a Na· 
varra, mostraa·nos Ondar· 
rabia, invoc.:ando o cêrco berá um acrescimo de 

(0 1110/s rece11lc reira/o do escritor) 

~loria bem merecida e as letras uma nova contribuição 
do seu alto e inconfundível merito. O ourives-joalheiro 
da prosa portugueza, cujo caracter tão pessoal lhe mul· 
tiplica o valor, e que eufileira entre os mais egregios, 
pensou, escreveu, acepilhou os capítulos de Espanha 
com aquela probidade quasi morbida, de escrupnlosa 
que é, aquela fina acuidade de visão que penetra fundo 
no amago das almas e das coisas, aquela anciedade de 
atingir as culminancias da arte !iteraria e que consti
tue1n alguns dos seus mais belos titulos á nossa admi
ração e ao nosso aplauso. Viajante apaixonado, que vê 
como poucos e como poucos sabe transmitir o que viu 
e sentiu, Antero de Figueiredo, que já nos encanlára, 
sob este aspecto, nas Recordações e olagens e nas 
/omadas em Portugal, excede-se no volume de Espa· 
nl1a, espalhando, a !lnx, nas suas 450 paginas, tesou· 
ros de observação, de interpretação e de expressão 
que ele, com um donaire, uu1a elegancia, uma nobreza 
e um poder plaslico que é a inveja de muitos, nos pa. 
!enteia em paginas deliciosas que denominou cgalegas, 
leonezas, asturianas, vasconças e navarras• . 

Depois de nos dizer como o seu crilerio concebe o 
viãjar, fala-nos da saudade e lambem da nossa terra 
vista da terra alheia. Eis o prefacio, a que se segue 
logo o estudo intitulado «Horas compostelanas», com a 
na.rrativa da chegada, as evocações, o episodio da pro. 
cissão da Virgem, a pintura do Portico da Gloria, e 
peregrinação ao Apostolo. Veem, após, os dois capitu· 
los da cToja>, a il ha da .Morte e a ilha da Vida; o es
tudo das Ires rias galegas (Vigo, Pontevedra e Arosa), a 
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e descrevendo costumes vasconços de unu singular pi· 
loresco, corre atravez da Guipuzcoa, lev;a-nos a Pam· 
plona e depois a Roncesvales e são paizageens multiplas 
e variadas, telas historicas, quadros de coshumes, aguas
forle>, simples aguarelas, retratos cheios de caracter, 
Indo atestando os dotes excepcion1es do c'olodsta-psi
colo1'.>, apetrech1do1 como os melhores, porçque é um le· 
cnico e um erudito, para a realiSlção de obrras de lama· 
nho folego e virtuosismo tam:inho. E;panlun sugestiona, 
deleita, instrue, enleva e ac:tba por nos fauer, no post
!acio, filosofar com o eminente literato áícerca de co 
bom sabor dos regressos•. Das formosuras; do novo li· 
vro de Antero de Figueiredo seriam mes;quinhos em 
rehç'l"o a ehs os louvores que tecessemois. Sendo um 
oa1~!-1112cw11 plra viaj-\rmH no p1iz visinh :>,é sempre 
a obn dt u:n luvor:»o port•.q..iet cujos ollnos enterne -
cid:>s jánni~ s.: apirtam d 1 su 1 terr.t, porq<oie a luz no 
coração e na memoria. F.le o escreveu: «Beondita e lou
vada seja a terrinha de Portugal !• 

Antero de Figueiredo possue um temperamento mui-
1<> dele. Hwerá, por isso, quem nfo unifonmise em ludo 
a maneira de sentir propria com a do gran.de escritor. 
Daqui alguma divergencia ou reserva crilici!ls, que con
tribuem para mais se fixarem as atenções s;obre Espa· 
nlza, cuja publicação representa um acontc:cimento no 
mundo literario. A literatura nacional, que a\lravessa um 
notavel per iodo, pelo que tem deactivo, borbwlhante e fe
cundo,acha-seem lesta.A ela nos associamos d1e bom grado. 

Pertence a edição de Espanha, muito cuiidada, ás li
vrarias Aillaud e Bertrand. 



HINO ESPANHOL 



ONHECERA-A em condições bem 
romanescas, em uma viagem de 
repouso, que para um homem 
como ele, era mais uma excur· 
são de estudo e observação. 

Pintor que conquistára, em pou
cos anos, invejavel e justificada, 
nomeada em Londre~ e New· York 

trabalhara tão intensamente, durante mezes e mezes a 
fio, que começára a sentir os primeiros sintomas da sur· 
menage alarmante. F., a conselho dos medicos, abando· 
nára o seu confortavel atelier da Quinta Avenida para se 
internar, só com uma bagagem sumaria, nas regiões 
acidentadas e pitorescas dos arredores do Grande Ca· 
nr,on. Como não podia passar sem a sua arte, levara 
b ocos, tinias de aJ!uarela e viajava obedecendo ape· 
nas á soa fantasia, detendo-se onde encontrava um ho· 
risonle tentador, uma casinha bem colocada na paiza· 
gem, um belo animal, ou um belo modelo humano, en· 
riquecendo a memoria com visões preciosas e acumu· 
!ando nos blocos anotações u leis. 

Um dia, quando riscava nervosamente os contornos 
de um vale alcantilado, viu surgir na estrada, que ser· 
penteava a seus pés, uma estranha caravana, uma lon· 
ga serie de carriolas miseraveis, acompanhada por nu· 
meroso grupo de creaturas trigueiras e esbeltas. 

Um bando de ciganos! Que bela sorpreza para um 
pintor em busca de impressões. 

O bando acampou a pequena distancia da povoação 
em que Luiz se alojára e, graças a alguns dollars, ge
nerosamente espalhados por aquelas mãos escoras e 
avidas, não tardou a conseguir que varias crianças, 
algumas mulheres e até mesmo homens da tribu, po
sassem para os seus estudos. 

O chefe - «o rei» - como lhe chamavam os outros 
um velho de aspecto imponente sob os farrapos em 

que se envolvia, passava 
horas inteiras a seu lado, 
vendo-o desenhar. 

Foi num desses momen
tos que Luiz Burton co
nheceu Zorah. 

A primeira impressão 
que teve dela foi a da sua 
voz, tão límpida e crista
lina, que cheJ!ava a ser 
acariciante como o rumor 
da agua na floresta. Er
gueu então a cabeça e viu 
uma mulher, que falava 
com o chefe. 

Via-a de costas, mas a 
graça do seu corpo esbel
to como uma palmeira e 
torneado como uma anfo
ra de Coryntho, deteve-o 
enlevado. Depois, como 
se sentisse o peso daqoel· 
olhar, ela voltou-se e Luiz 
teve a visão de um rosto 
alongado e moreno, com 
os olhos mois luminosos 
deste mundo, uma boca 
de linha altiva, cabelos 

negros e bastos ... Mas os detalhes valiam pouco diante 
do encanto inexprimível do conjoncto. 

Reproduzir na tela uma beleza assim absoluta! Pe
rante essa idéa, essa ambição louca, Luiz sentiu a 
consciencia esmagadora da insuficiencia da arte huma
na diante da natureza. 

Mas já o chefe, tendo notado a sua admiração, fazia 
um gesto á cigana para que ficasse ás ordens do artis
ta. Este pagava tão bem os modelos que todos eram so
lícitos em atender a suas preferencias. 

Zorah deu alguns passos e deteve-se diante de Loiz 
com um sorriso um pouco tímido, em desacordo com 
a desfaçatez habitual nas mulheres da sua raça; porém 
ele fitava-a e o seu lapis hesitava, moroso e indeciso, 
sobre o cartão. A beleza incon1paravel d'aquela crea· 
tora impressionava-o tão profundamente, que sentia 
paralisadas todas as suas faculdades de artista. 

Depois, tudo se combinou para decidir o Destino. O 
velho chefe, em geral taciturno e reservado, começou 
com a sua voz monotona a falar sobre Zorah, explicando 
a soa situação da tribu. A «pobrezinha» - dizia ele -
ficára orfã logo ao nascer. Então, no seu papel de che· 
fe, tivera que adopta-la e acabara por querer-lhe tanto 
que ela era hoje ca menina dos seus olhos• , estava tão 
presa a seu coração como se fosse de facto filha da sua 
carne. 

O mais foi rapido. O amor penetrou no peito de Luiz 
Burton como uma força indomavel e Zorah, por sua 
vez, não tentou sequer disfarçar o enlevo que, desde 
o primeiro momento, a cativara. Foi com a dolencia 
humilde de escrava que ouviu as primeiras palavras 
de amor, balbuciadas pelo pintor tão timida e respei
tosamente, como se estivesse no mais sumptuoso salão 
de New-York. 

Os povos primitivos tlem a superstição das forças 
ocultas, que governam os homens. O amor e o odio tudo 

j_ustificam a seus olhos. 
Entre Luiz e Zorah a pai· 
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xão era tão evidente que 
ninguem pensou sequer 
em discuhr a união, que 
se impunha. Luiz quiz le
var a sua amada á povoa· 
ção para que o casamento 
fosse feito regularmente, 
perante um sacerdote. 

- Para que ?-pergun
tou ingenuamente Zorah. 

Tentou ele explicar-lhe 
o que havia de conveoien· 
te na legalisação de um 
aclo tão grave e ela pare-

..r eia não compreender bem 
taes argumentos, Consen
tiu no matrimonio, assim, 
mas exigiu que, além dis-
so fossem lambem casa· 
dos pelo crei», segundo 
os ritos tradicionaes da 
tribu. E es~a foi a ceri· 
monia que a encheu de 
alegria e orgulh..o. Ao vel-a 
assim contente, Luiz su-
jeitou-se a um primeiro 
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capricho: Zoiah queria vê.lo vestido como os da sua 
raça. Foi assim que ele compareceu perante o «rei» 
para a união do sanj!ue. O chefe entregou a Zorah um 
pequeno punhal luzente e afiado. Ela, com uma sorri
so magnifico, fez uma incisão rapida no ante braço e 
passou a arma a Llllz. Este imitou-lhe o gesto e o ve
lho juntou os dois pequenos ferimentos, para que os 
sangues se confundissem . • . 

A tribu prorom1Jeu em aclamações e o «rei10 impeliu 
a desposada para os braços daquele, que desde esse 
momento era «O seu senhorio. 

• 

ra e impoz-lhe a alternativa. Ela partiria com ele, ou 
ficaria ali. Tinha que dicidir até á madrugada seguin
te. Zorah jlÜJ!Oll que seria humilhante ceder. Ele, por 
sua vez, compreendeu que estaria perdido se não par
tisse. E seguiu pela estrada, só, mal contendo as lagri
mas. 

Que sofrimento o dos primeiros dias ! A cada passo 
que o afastava de Zorah, Luiz sentia uma angustia quasi 
física. Era como se lhe arrancassem, uo1a a uma, as 
fibras. Depois, a saudade cruciante tomou todas as for
mas. Como um alucinado, tinha a cada instante diante 
dos olhos a beleza da esposa, via-lhe o vulto gracil e 
fragil, ouvia-lhe o voz musical, sentia o perfume incon-

Os primeiros dias dessa união foram para o pintor fundível dos seus cabelos. 
um deslumbramento sem par. O amor de Zorah era ar· Mas, por isso mesmo que a amava tanto e que se jul-
dente, capitoso e nada havia que se comparasse ao eu· gava ferido nesse amor, continuou, teve a coragem fe-
canto de sua presença. roz de proseguir nessa jornada, que punha entre ele e 

Mas passadas algumas semanas, Luiz sentiu o dese- Zorah uma barreira inamovível. · 
JO de voltar á sua vida de civilisado, á nostalgia doam- M.as quando alcãnçou, afinal, a prime:ra povoação li-
biente que lhe era habitual e sobretudo á saudade da gada ao mundo por uma via ferrea, quando se dispu-
sua arte, do trabalho creador e soberbo, indispensavel nha a tomar \>assagem e voltar á civilisaç;io, o seu co-
á sua vocação, ao seu amor proprio. Porém, a esposa ração fraqueiou e, numa desolação imensa, o artista 
teve um olhar de assombro, quasi de indignação ás suas confessou a si mesmo que não podia prolongar por 
primeiras palavras. Por que partir? Por que voltará exis- mais tempo aquele esforço contra o proprio coração. 
tenda passada? ... Para que trabalhar?.. . Bem compreendia que ia em busca de torturas talvez 

- Não tinha ele ali tudo 7 Não tinha o seu amor? maiores que as experimentadas até então. Voltar se-
Havia, nessa perg1•nta, orgulho inocente e desmedi· ria uma capitulação, talvez um erro, que teria de pa-

do. E Luiz sentia que o amor daqueia creatura era de gar com humilhações indiziveis. Mas que fazer? Fosse 
facto bastante grande e ardente para que ela se admi- o ctue fosse o futuro • • . Não podia viver sem Zorah. 
rasse de restar ainda em seu coração e em sua alma Caminhava talvez para um mal maior, vendo luci-
logar para algun1 desejo alheio ao seu carinho. Procurou, damente ao que se expunha. Ela de certo não lhe per-
porém, convence-la. Não podia ficar eternamente com doaria o ter par tido; vê-lo regressar seria para Zorall 
a tribu, vagando pelas estr;tdas, vivendo sem privações, uma victoria, que, diminuindo o seu prestigio de ho-
é certo, mas uma existenc1a miseravel, quasi vegetati- mem, tornaria ainda mais dificil que ela voltasse a 
va, sem ambições, sem um plano de futuro. ama-lo como antes . . . Mas que fazer? Via bem claro 

- Que podes querer mais, se ficas comigo - repetia todas essas prespectivas horrendas, porém a verdade 
Zorah, com a compreensão !l!!!!!!!!!!~~~~~~~~~~~~~!~~~~~~!il maior, a que tudo domiva 
invencível da sua alma sei- era esta : não podia dei-
vagem. Um tapete de Arrai·olos xar de voltar, para vê-laªº 

- Sim, meu amor -di· menos • . • 
zia Luiz. -Tu és para mim Comprou um cavalo e ga-
toda a felicidade, toda a lopou loucamente pela es-
alegria deste mundo; mas, Irada. Ao terceiro dia, de-
por isso mesmo, quero ti- tivera-se, numa curva, para 
rar-te deste meio humilde: dar algum descançoámonta-
q1tero que vivas como deve da, quando viu um vulto pe-
vivex 111inha esposa. Cerca- quenino e agil, que sé adian-
da de conforto . .. tava com passo tropego de 

- Não temos sido feli· fadiga. O seu coração reco-
zes?- volvia ela a pergun· nheceu-a logo. · E correram 
tar. um para o outro, num grit<> 

E começou, nesse dia, pa- de alegr ia delirante. 
ra ambos uma tortura tanto Ela tambem não resistira. 
maior quanto era grande o Orgulho, rancor, habitos 
amor que os unia. Ela fi- imemoriaes, preconceitos 
cou desde então inquieta, de raça, tudo desaparecera. 
irritada, presa de um ciume varrido pelo ímpeto daque-
alro.z, á idéa de que o seu le amor, esmaj!ado pela du-
amornãoera bastante á ven- reza da saudade. Abandoná-
tura de Luiz e de que ele vi- ra os seus para ir em segui-
viasuspirando pela existen- mento dele, resolvida a 
eia de outr'ora. E ele não se acompanha-lo, fosse para 
podia resignar a ficar pa- onde fosse, e deixar-se le-
ra todo o sempre vivendo var como uma escrava, con-
como um cigano e sentia-se tanto que pudesse mais uma 
ferido no seu orgulho de ho- vez repousar a cabeça so-
mem, á idéa de que não ti- bre o seu peito. 
nha o poder de arrancar Zo- Fora arrastada pelo mes-
rah da sua t:ribu. Exactame:i- mo poder omnipotente que 
te entre os que se amam o (izera a ele voltar as cos-
com paixão exaltada, esses tas ao seu ambiente natu-
desacordos tomam rapida· ral, para retroceder em bus-
mente proporções tragicas. ca do bando miseravel e er-
Em breve os dois esposos ti- ran te - esse poder supre-
nham scenas terriveis e pas· mo que liga para sempre, 
savam dias in.teiros separa· mais do que as formulas 
dos, cheios de rancor. rituaes e as tradições da 

Um dia, tocado por pala· Afodilo 1·eco11.1tit11ido seg1111do os tipos mais vuros da trndicio· raça. 
vras que Zorah proposita· nal tapeçaria alent11jam1. C6res 11111ito har111011i~, 1·igo1'osa-
damente tornava crueis, mente ca ··acteristica.s <lo estilo arraiole,,se. Confecção ele Afile. 
Luiz _teve um assomo de cole- Sofia <la Camara e Sousa. 
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(De Marion D olor .) 
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A Festa Escolar da Arvore 

Pitoresco trecho do Jardim Zoologico, onde se veem, brincando, algumas das creanças das escolas a>ficiaes que to
maram parte na Festa da Arvore, ali realisada no domingo ultimo 
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Exposição de rosas e cravos dos jardins municipae~ 

Com 11 presenç11 do r11ere do F.•tado, realisou·&· no dia 19 a Inauguração. no edlllclo dn CBmnra Munlclpal do J,l•bol\, de 
umn hll'<Usantlsslma exposlçào ue rlores. avolumanrlo as rosas e os cravos dos qunes rl1tur1wam exemplnres llndlsPlmos. 
Cult1v111tas. ess .s nores. nos vlv lros e Jardins munlclpau. ao r'AP"Cllvo IMpector tecntco. sr. 11enry Ner:v, cnhem oa 

maiores cloglos, não sú pela orgnol~açt\o do certnmen como pela belcz11 e vnrlcdnde dos exemplares apresimtndos 

Um chá de caridade 

F.m rnv" dn bencmer'.ta bra <la~ r.reancM da (,!\O'\ renll•ou-se. na m••mn tinia no e llRclo da antl!l'n F.•cola do snntn lle
lenn. um çhll dn•lRnnte que t1ecorrr.1 Anima ll•••m11. A co nls .fto or.ranlsa11 .. ra tia ele!l'an e rest .. na constllultt.• P•'"'" sr.••: 
(S('n/odos. do direito poro a esquerda) o . .\largartda Htntle nlbPlro. n. \lula \1 11an1l1•tra (Porto 1:0,·o e lhn•lelrnl. 11. Ana 
l'tgu~tredo e l'nro, O Lucla 1nr.1nte 1le 1,n ccr.ln, O. \tarta Somm r Pt•relrn, J>. \larla Tereza de $aldnnhn (l'nrrobnl: de 
pt!) D. Maria ll•Jgenla Ouoliot, O. M trla \l tnuNn •l'Orey, D. \I tr a Olh·etr.L SJI\ 1'<, O. \!Mia Figueiredo Tavnres J>estM 

D. \lorl11 t::. Corr~a de Bnrros e D. Maria .\lltonln Ott,llnl 



DOIS NOVOS 

QUADROS· 

DE 

JOSÉ 

CAMPAS 

• 

De-regresso de l!alla, Ho•1v1da, Sul~sa e Bel
glca, que percorreu em vla~tim du esludo, 
José Campas, pensionista do governo ponu
guez, acha-se actu11l111ente em PH•S, onde 
ncaha do ser cllsitngul<lo corn um banquele a 
que presidiu o dlrector da Esc lia de 13elus Ar
tes <!'aquela clt.lade, A. Bcsnard. e asslsllu, 
4lntre outros nrllsirs ceie tu es. o desunhador 
Foraln, membro do Instituto de FrançA . 

S:lo d'esse nosso palrlclo e l luslre artista as 
duas magnlrlcas leias cujas reoroducõe:; Inse
rimos: Retrato ele 1'/me J. C. (es11osa rto :trllSltt), 
que figura no actua l Salon rios Arll.;tas Fran
cezcs e ao qual 11 critica parisiense tem folio 
as mais 11song1•lraii rererenclas, e A •l111e11a-di
clia•, que figura na Expostcão (nlernaclunal tJo 
RI<> de Janeiro, onde, por ~i11al, Já enct•ntrou 
comprador. 

Como se sahe . . José Carnpai:, antigo dlscl
pulo de CRrlos Reis, le,·c. 1terols, tambum 
e· mo mPslrPs. om Paris. J~11 n P·1111 1 A1tfP"''. 
Léon Bonnot, Ernest Laurent e Albert Besnard 
e é hoJe, Incontestavelmente, u.m nome rcllo, 
núo só emre nós, como no estrangeiro. 



DUAS FESTAS ELEGANTES NO PORTO 

'Cm benHlclo elas l'lorlnhn- <ln Rua renll•ou·se. no "la to. no tcntro cl<' !" •• Jofto, cio Porto, com n romNlln de G<'r-·ns1 .. ·r,nbnto 
Sua l:x.•, uma recll11 1• • que t m rnu brllha1otrmtntt 1J11rlc O• dlslln os 11mndorcs (ti e>11uer<ln 11nrn a Olrelt:I): sentados, 
sr,•• 11. Mnh 1 Potters, ll, Maria lle !'Ili\ Cnslro J.011t~. e. rHlcssn d1• Snnrnr. s r . . ralme 1 hn• cs cl 1 111" nlhn, s r.•• n. M11rlu 
Adeln1dc tõnu 11 S01•Uh'Nl11, J>. llclu Muull • h J\111ch11<lu Cruz o J>. Ann M11rl11 da • unlrn ~J ·rwzos Pinto • 111·<1oso (l,u111larJ: 
de pé, Kl'8, Joüo Pinto, ,J i\o C. d'At ,\llC 'l't.l\'arC~ llll Cvsln (,;ÍIO ~ll{(UCI, 0. 1.ulz 11<• Nur011hll. l'llSCO Quental <lll l'unl , J)r•, 
Anton10 <ln tnmur.i llor111 t Costa, llul ... nch~do on • ruz, Scbnst 110 1lc C:nnnlho llnun e l.oreun 1Pornbnl), \lnrlo Ouorw 

t' 1.ulz (it\w(l 

Asslst nela li resta em honrn '1n Ilustro prores•orn ~r.• n. Judll~ T.'mn, 11romo"ld(l por um grupo tle seus 1.Jun"ff e rcn'lsa ln, 
1111 dias, com (tl'llnde bl'llhnnllsmo, no salão nobl'e an .1c11t1onHIL Mornrt (Cllcltes An<lr6 Mourn.> 



A "TOURADA'' DOS 
Com grande concorrencln. multa all.'lfrla e 

rar1os : plausos e aluda ma or e mnls rarta 
, xlblção de recursos . .. taurom:u1ulcos por 
parte do- lldadorcs, rcn ll ~ou ·se, 110 (lia 11. na 
t>raçt\ d'Algés, a corrldn anua1 dos estudan
tes de medicina. em r1wo1· do seu corr e <10 
benertccncla. corrida <la c1unl melhor Cl\t C tll:I 
nossas melhores puh\,•ras fia rão ldéo. os se· 
gulntcs cllcllds ro.ograllcos: 

J . 0 - Uma vçronle<• pelo tS1>n<la Parga11a. 

6 

ESTUDANTES DE MºEDI CI ílA 

2. -•Sob o 111a11to.,dlafar10 rte tesura, a 1wdet1 forte do medo•. 
grupo marmoreo por Mar/o Qul11a (ele) e Sousa NatSuré re1a1. 

J. - uo1s rios picadores dn tarde : An.01110 Corte" e J)tus Costa. 
of. •-Uma vM11 por Di'ls C'>Stn. 
:;.•-Uma pega por AtSevedo Rua. 

a.•- Grupo geral dos lidadores. composto pelos srs.: /. Pmpmur. A. Sot'lro, A. Dias. A. Aul11'1e~. I' . Tflqu?1n//o. A. Co1· 
tez, D. Costa, M. Bento rle Sousa, P. l'ieirn tia Fouseca, E. Nobre, O. Cabtita, G. Valefll<', M. Quifla. /. Piml'11tet, /. 
1.011ro, T. oe Sa111pt1lo, N . Balela•, Jll. To1·11res. P. N1111es, S. Cosia. P. PrN!ado, D. Am,,<lo. D. FerrPi·a. A. Rua. t.. /\'11· 
11es. A. Drago, F. LeV(i· .!>. N zaré, S. Mortius, S. Mala, IJ. Pereir1, A. GO"f" 11es, S. ºSerra, P. doY Santos. V'. Fer11<1rutes, 
F. ria Costn, L. Mo11te1ro, J\yolc. [Joio. JHadwelra, P11es. D. Pimenta . E . Ma<t:Jlra, M . ria Costa, Ga111t11a " "'ff· Sa1110~ com 
·:s ba11dar!llleiros l. Moreira e R. Tom!!. (Cllcf.<J; siugut.10.J 



Primeiro 
com 1. r•t: •• it: 

cong o•sl ta· e e m nnh -
do d \ 11 ., lns reslnH. ent '"e 
a• qunc~ um .. oncu rsu Ili. 
pico ~ 1111H\ l••uradn U• lur
na. ren11s.,u-s d11 dln 18 no 
d :?I. t•m Snntnr~m .... 1.• 
Congri·~~" lllball'J1rno, no 
qual l11111ortant s ksrs oe 
1nterc s1u1tc •·alo rPgloual 

t orilm dlsCul O:i s 

(C11c'htr la gado.) 

Congresso Ribatejano 

Um salto pelo sr. L11I• Margarlde, ooncedor da prooa Ensaio, do!.• dia 
do Concurso li/pico 

TrecJro da asslstencla ao Concursv 1 f/p1co 



conDE DE SABUGOSA 

FALECIDO NA MADRUGADA DE 21 DO CORRENTE, U SR. CON· 
DE DE SABUGOSA (ANTONIO MARIA JOSÉ DE MELO CESAR 
E MENEZES) ALÊM DE FIGURA DE GRANDE E JUSTIFICADO 
DESTAQUE NO F.XTlNCTO REGIMEN; FOI UM DOS MAIS BRI
LHANTES E ERUDITOS CULTORES DA NOSSA LINGUA. A ELE 
FICOU DEVENDO, A LITERATURA PORTUGUEZA UM PUNHA
DO DE OBRAS DE INDISCUTlVEL VALOR, TAES COl'rlO cEM
BRECHADOS», •NEVES DE ANTANHO», «A RAINHA D. LEO
NOR», •POEMETOS», «DE BRAÇO DADO», (EM COLABORAÇÃO 
COM O CONDE DE ARNOSO) •O PACO DE CINTRA• , (ILUS
TRADO PELA SR.ª D. AMELIA DE ORLEANS E PELOS SRS. 
CASANOVA E RAUL LINO), ETC., ALÊJ\1 DO CONHECIMENTb 
DE UM AUTO IGNORADO DE GIL VlCENTE, DESC.OBERTO 
PELO ILUSTRE TITULAR NA SUA BIBLIOTECA. CONTAVA 69 
ANOS, ERA BACHAREL EM DIREITO, GRÃ·CRUZ DE CRISTO, 
CvMENDADOR E GRÃ-CRUZ DE SÃO TIAGO E SOCIO EFE
CTIVO DA ACADEMIA DE SCIENCJAS DE LISBOA, TENDO 
NO TEMPO DA MONARQUIA, SIDO PAR DO REINO E fXER~ 
CIDO OS CARGOS DE MORDOMO-MOR DA CASA REAL E 
VEADOR DA CASA DA RAINHA SR.ª D. AMELIA. O SR. CONDE 
DE SABUGOSA FEZ TAMBEM PARTE DO CELEBRE GRUPO 
DOS •VENCJDOS DA VIDA», DO QUAL FICA AGORA EXIS
TINDO UM UNICO MEMBRO: GUERRA JUNQUEIRO. A' F · MILIA 
ENLUTADA, APRESENTA A «ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA,, 

AS SUAS CONDOLENCIAS 



lia Muitos Anos ... 
~ 

Casa oride n1ucw /,ui.1 Pa.i•eur, *' nui dn.1 C11rlitlnn1, linje ma 
P1i.stwr, t111 /Jú/e 

A' direi'a, 11 c11.111 em !'illt11r111~
l' R1tlll{J, onde Pmteu1· t•frr" n.• 11/Ji
nia,• se111111111-1 da .11111 viela 1• 11•iu a 
falecer em 28 1/e set~ ... tH11 tfr 1. 95 

Pasteur 
e m 

/ 1145 

O centenario do nascimento 
de Pasteur 

Ptsteur t m 1855 

(Vldé JluMraçtJO POflll/[lleZO n.•• 8i0 e 881, 
d• ~s de dezeu llro oe 1u22 e o de Jnuelr o 

dC 1923) 

. A nuie e o p11 e de Pasteur 

(Pasteis e..cec1111u/l>.t-/I01' Lui~ />11•'e111·, 11 pri111eito 1J111111cl11 tinha 13 
11110.t) 1 

A' esq11enl11, a t1111"1:ul111l 1 ui11111 ri·> h<'i'11111 />111/rur, tle P11riJ, 
Oll(W ja:MI os·restos elo illulr~ sabi.J ~ 11n1111le bme11101 i 10 



o desastre do Bom Jesus do Monte 

Estado em:que';J.fl 101ro corro <1t1 elaao 

O Le/aflil lto do carro alrel<.do que foi p01ar, com o choque, a lfr< 11de d'~ta11cia do /CC(I/ do desastre 

No <l ia 20, por orasl'\o dt\ rcsla do 1:sp!rlto Santo, rlcu-so na linha cloclrlca do 13om .Jesus cln Momle, um horrlvol 
clC$:lSlre Hc que res111ll)11 a m r to clu ll o sso tS. nl 1m 1e licnrom m 1ls OLt mo11 is gnwomcntc ro:riclns. 112. l•'ul C> 
cas11 ole haver !loscnrrl11Hlo u111 ti •S c orros a•.rei ·\IOs. Pm s.irvlc • n'aq cela lln 1a, na curva omxifw1 das C:iv•losas, 
ln o de ençonl1'c.J •l ·lln m ,,.., ·om nc) viol ·nto cho•1uc, que o toj·1•t11 •·• rol pa ar n gran te clistancHa. Heglstan 10 e> 

facto, , cglstamos t;1mbcm a no::.sa m,1gu.i p las viclim is do tament<w.:I dcsa::.tro 



Duas 

EM duas salas da Casa 
Bobonu acham-se, 
aclu li mcnle, C r a n

Quead3$ ao publico omrm1 
tllntas exposlo,;ões de ogua· 
rei .s. 

A 111·1 melm, porc1uc prl · 
melro fol Inaugurada e 
tambem port1uc o Jovem 
expositor, H. Marlo 'lor
re:;, pela 11rlmt·lm ve;r. <'X· 
põe em ;>utillco, af'rl11 no 
dia H do corrente. A 'par
te as naluracs hesitações 

Em cima: 
O sr. llfarlo Torres e um 
trecho da sua sua exposlçtJo 

A ' <11roua: 

O sr. Ramires Bonno junto 
d' alguns dos s< us quadros 

expcsiçoes de aguarelas 
NO SALÃO 

BOBONE 

do qu<'lll Inicia a s u n vida 
ar l I sllcn extra-oscolar, 
t·unlt•rn t•ssa exposição ul 
gun. trabalhos <IUO, POr 
'1 só, marcam l11d vhlua
lltllulo e abonam 11 posse, 
POI' 11111 Lo do (IUCllll (18 !lSSi· 
n·1, do oxcclt nlo>' quali
datll'S que dopo·ndo ape
nas <lo tempo a lnnarcm
St• tll'rlnllivamcnlc. 

1~rccL11ou-sc, no d la t9, 
a Inauguração ela S<'gun
dt\, 0111 que lllfuram ~7 
l ohalhos d o arllsla espa
nhol sr. llamlruz llonno, 
tambcm apreclavcls. 

-··9'• i e i·• · • ·l• ·lll ·l ·l ·l ·l ·llllll••111111e e11ttl ·llltl Hlttlltllllff l t t l l l l clf l lUlt ·ttl ·l l lltl l •l •lllllllllllellllll l l•llll • !llll ·l ·l l l ·l 1l t l ·• l• l • • 

A R.USSIA E AS POTENCIAS 

O <ltlt{Ja<lo br1lcliet•i!U1 á cm1-
fere11clt1 d~ f,ll!mme, sr. 1'11-• 
t·ow.•ky, nwissi/1111"1 110 /10/e 
Cuit, d'a-111(/<1 ridade, 1w dia 

10 du corrente 

O mi uctj1111to, sr. Alirt•1u. 
lambem 11li11gido por lrrs ti-
1·os, 11a 111t.<11u1 ocasi.w, /íc<m
<lo gra110111mte feri 111 11111110 

pema e •11mr..om/J1·0 
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O e11ymhtiro Co1muli, ele ori-
11~"' frw1ce;11, mas 111uri1lo 
e11! fJetrll{//'/Ufo, <Jllt pl'O'~Cl>t& Q 

crime, v11rtce qiie pt1ra 11111gar 
seu pao e 11111 seu tio 

O sr. Krrusillt, clele{J(l(lo dos 
sovlets j1m1n 1/o {Jlll'f1·110 ill
glt•,a {1111 de c1m.•r!J11il' a sus
pe1mio dos efeitos do ulllma-

tum lwit<111ico 



UM MONUMENTO NA SERRA DE MONSANTO 

! m cima: 

O Clie{e dCI l?stado. os s1·s. 71rcsi
denle do Alim.slerio e 111i11istro da 
Guerra e da l11slrt1i;<ic, a wmis
siio promotora da mani{estaçàc, 

t!C. 

Á dlrell.a: 

ô n"WH111111enlo, 1090 apo: o a<;to 
M descerra111ento pelo s1·. Presi

de11te d<1 Republica 

Com a assistencia do sr. 
Presidente da Republica, 
chefe do Governo e minis
tros da Guerra e da Instru
ção, realisou-se, no dia 20, 
a inauguração do monu
mento ao alferes José Mar
tins, morto por ocasião do 
combate travado na Serra 
do Monsanto, entre republi
canos e monarquicos, em 
1919, e mandado erigir por 
uma comissão de republi
canos. Fizeram-se represen
tar no acto a mãe do alfe
res Martins, muitas colecli
vidades republicanas, po
pulares, etc,· 

•1•1• •• •• 1• •• •• •1 11 11 1• 11111111 r1 11 11 11 11 11 11 11 11 1 1 ~ 1 1 1 1 1 1111 1•11111111 11 11 11 11 11 11 1• 11 11 11 11 11 11 1 1 11 11 11 1 1 11 11 11 1 1 11 11 11 1 1 11 11 11 11 11 11 1 1 111•1•1• 11 11 11 11 11 1 1 11 11 1a11 11 11 11 11 11 111111 1e 1 1 11 11 11 11 11 11 1 1 11 11 11 11 11 11 11 11 1 

O E N CERRF\ITT EN T O D O A N O LECT IVO 

íl F\ ES CO LA ITTI LI Tf\ R 

Na mesma da ta realisou-se, na Escola Militar , a festa do encerramento do ano 
lectivo, com a assistencia dos srs. ministro da Guerra, comandante e corpo do
cente do estabelecimento, alunos e convidados. Houve varios exercicios e 
jogos desportivos, dos quaes as nossas gravuras reproduzem dois aspectos. 



A Paramount acaba de anunciar em Paris a exibição 
da pelicula •As aventuras do capitão Barclap, que 

depertou gràode interesse nos apreciadores do cinema da 
capital franceza. 

O capitão Mattbews Barclay conquistou os)eus galões 
mercê de actos de valentia e 
verdadeira audacia 

Enamorado perdidamente da 
filha dum riquissimo armador, 
Barclay lucta com as maiores di
ficuldades e os mais aborreci
dos contratempos, até que con
segue, finalmente, desposar a sua 
amada Florie. 

Thomas Meigban. encarrega
do do papel de Matthews Bar· 
clay, desempenhou-o a primor. 

O principal papel feminino, 
Florie !oi interpretado por Al(nés 
Ayres, sendo muito elogiada 
neste seu novo trabalho. 

-A cVita• de Viena, que pro· 
duziu o magnifico •film• •Sansão 
e Dalila•, ac .bou de fümar a pe· 

l'ti<â/111 '""" 
11fllli(l cW 

11UH ul'fo141 
c,.r~~! 

licula •O Dellim de Fran
ça., interpretado por Tiber 
Lubinsky, de doze anos de 
ijade. 

Por outro lado Jean Kemm 
vai filmar lambem um Luiz 
XVU s , b o titulo de .o rei 
orlão., Jean Kemm, inteli
g~nte •metteur en scene•, 
auxiliado pelo director ar
tistico Louis Nalpas, deve, 
sem duvida, produzir um 
•lilm• de que a parle bis· 
torica será bem cuidada se-

l!ma -"tt& t1U1if (m·uuu1.u "'' iir1 t/oJ 
•slmfo.i .. )le Alem-ti 'loulloo: Ju stfoe 

Julm.stm1 

guindo de rerio a ver· 
dade dos laclos oco-
ridos. -

- E' num dos pri
meiros dias do proxi· 
mo mez de 1unho que 
será exibido, perante 
a cortei 1gleza, O•film• 
•A cigana B anca•, 
montado com esme· 
ro por Galibert e Pas
sei, e em que Raquel 
Meller tem u ua das 
suas melhores produ-
ções. ··-

- •O Sccu 'o• vai 
brevemente publicar 

O rJ·r1lMte ac~m· ameritnno Owen Moore. que o 1mbliCA> 
de l.f.flit)(I vana.t ur:es tem t1-pn:rJculo tm pro<foj»rs <f<1 

Sd;nick 

•l/1Jry itfif,.~ .Vfo1,.,·" r11wr.·iwl" •tr
ln•I"· t/o Nr11l"rt 

em folhetim o magnifico 
romance de lllarcel Aldaim. 
•Os párias do amor•, que 
o Cinema Condes, ao mes
mo tempo. fará exibir, em 
sete episodios. 

- O celebre comico Jllax 
Linder assinou um contra
to com a grande firma .Vi
ta•, de Viena, em magnifi· 
cas condições, para ir tra· 
balbar na Austria, na in. 
terpretação dum •film•, pa
ra o qual ele proprio es
creverá o sceoario e se in
titulará ·O clown por amor., 

A montagem da película 
começa a 15 de setembro, 
estando dela encarregado 
Iler vil. 

No desempenho, ainda 
tomam parte dois actores 
comicos francezes, escolhi· 
dos p?r Jllax Linder que, 
como se vt, praicura dar ao 
novo •film• o maximo de 
brilho, alegria <e espírito. 



IJomho/rol 
t1ol11,,f11r l o1 

do D1lrundo 

u uu' ou ra.•ts ao 
•tmulacro Oto ln· 
cend'o c1u ., ru 
parl~ du tratas 
(Om QUf ('O 1 t'mO-· 

ruu, nu dia *>. o 
u.• atih'c·ttarlo 
d3 IUO. t1,,1ntl&~Au 

e11.tn. btll<'mt'rllft 

l\(CrCmlaç&o 

(C/1ch,t'alg11(10,) 

1 
FIGURAS & FACTOS 

C.mr•nh• de Africa 

O monumento Ao" mortos da srrn.n<le guer· 
ra ern A rrl c~-. , rf'tlO tm M<>chn bõn. 

N)'ll"ll\ 

Lullre •rl/.t1co 

&ncutado '11411•• dtstnho <lo !\tenografo 
u. \'ltsa.• t' tJ,..Una o ao foger du ttatro 
Sào Luti.. o~dN'f'I Ao rn1t.li;. r KOru50 esUlo 
J<JJpcrh.>, 11u11t.111do, t••lm. a~ tradlç\M!s e 

com,>cH•ocl.a da hld\'t1trln naclonnl 
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VI.conde d Coruche 

Y:dtrldo, flO dia t5, 1 a C.ua 
dt" t'aude dl" Uf'mOca, ('ra 
um cio• mAI!\ lmp~rtanltoi 

ln' tlldor1•• do IHt.li, n n tli;co 
ll ltf'Çtl,)r dl\ AASOCl:t.Ç,,O cen 
t r l\I dl'l Agl'IC'UltUtQ, eu;;. A' 
hunl l!l on lutnd1l n 1H·esentl\ 

n\vll 01 n(t.8!'1.tl 0C1.IWU!S 

0 1 dof1Jnso,e8 do$ tr/p11/"11tu da •eamlonoto• fA nl• •· 
mtt em j ul1am ento 110 trlbumtl de $Anta Cl ara 

Oa tlquerda l)ara. a <Jlr• lln: • lf<'N'I Jalml' llrasll, tt"ne n . 
1e r.orenai & los, <Ir . 1\l lJll('lr n flt>rntWdPI, d r . Orlan110 
Marcai, dr. Snn cos Mnrt'f'lo, dr. AI rf"do Nordt8'"· d r . ,t" rna1 do Caf'l3DO Pnelra, dr. Oafunlla Olnt. dr. f.(lbO 
• • Rllva. capll.Av·l~o ntt Taviu'f'I fia ~liva e dr. ,..eruan. 

do o,mtt Mola 

Salv11d,,,. 
Santos 

AnllJro <llr!'cror 
fl f\ Gnketâ ae 
Nollctns. 110 n o 
(l(li .rvnclro, que 
l>A.tJ,ou l m l.l ·l>on t\ 1Jur1lc.> do M11ss111a. nv (ll tt 2i. 

A1l'ti:rn <Hr •••·l ur do jornal dn C'omt~ 
CIO, do Hlo dí' JtH\(!l rc.>, QUO pl\ll!IUU 
~m r.hbc.>11, no <lln. :t.'1. 3 b• rdo do AI 

mtm•ora. tul vla&elll por 1~ , an~a 

l 'f'rfllnt mf'nlf' rormado fm mt· 
fl(h1a t ruma la pelo. F!"CO a 
IQ JUo df' .10int1ro ~mio a 
JH tf'·f' R,$-.iUrlffmenlo uma 
••• mf'lho~ do rtt(!f'CC TO 
rarto, tonn tul o p0r t;:,o alu· 
•M, tm nomt'I dos (lu"lts e a 
«in,·Jtt d" ~l 01 prortr lu, pur 
tra~11ao ,·o aoutorame tv, o 
ll~cuuo dti '7(rndeclmcut-0 dc•IJ 
Cl (1 ucor,,1H1081\08 prort~sorrs.1~ · 
Hl)rr hf.IO b• Mtmenle ~m m xo, 

1un terra 11t\tl.\I G-Oulll ;:ruJ)o <Ju l.\IUllU da K!IC 111' Pr lcnnr la Sup"r or lt.lbf'I o •fancht•t, a ue tomou pnrt~ na.. 
l't.!Jhl lln PI .r, ha <llu reilll11a<1a em l.luvo 
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"BODAS DE OIRO'' 
. ' 

no APOLO 

"Madalena arrependida,., 
no AVENIDA 

0 111 ntlo 1 não é llcllo a nlnguom, prlncloalmenlo ao 
lluslrcdramalurgosr. \'ascodc Mon 1on(·n Alvrs, llio 
da nossa sltnvalla o a <1uem nllo fizemos mal ne

nhum o lo1 lurar-nos. como ele fez, na nefllnda noi
te de 111 do corrente, no teatro Apolo com a sua poça 
JJn!la.f !Ir oiro! ' 

Principiou o nosso lnfernPI sofri monto por lermos de 
Jantar A pressa, com Justlílcada estranheza do dois ca
ra1mus. que lllo cedo 111\0 esporavam no oslomago a en
lrtllla do t1ualro fa v11s guisadas. o destas, Ptlr verem en
trar no m~srno recipiente dois gon1os cio larunJa sem 
Previu n1111;1lc11cúo - isto tudo com o 11111 cio chegarmos 
.ao AP IO á horu marcada no cartaz, fts li o 1 quarto. So
gulu·so a uncletlado, ass1 ... como u111 posslmo comcco 
do dlgeslllo, até perto das 10, ho a a que o 1rnno so •li· 
~nou sul.Ir para o 1.0 neto tia referida 1wça, e ele ai 
.im dt•antu o ~r. Vasco de Mendonça Alves, usluclosa
menlo auxlllarlo pelo seu e nosso nmll(n, o Insigne 
aclor Jos11 Hlc11rdo, ex premeu-no, o come/lo cm tr a los 
<iue, co111parudos com 06 da lnquhllcAo. silo como In
jurias <.ln s ·rlo comparad~s co ,, beijos do múe. 

Com um talento verdadolrnmentc satanlco. o feste
jado 1111tur du ('tm.fpira!lora n/lo ro,·clou lo1to as suas 
horrl\'els Intenções, antes se Insinuou mellnunmcntc 
nn nObSO corncüo, por melo de caulolosns hl•ndiclas. 
Assim. aprcscntnu nos o a\·c) sr .. Mnnucl do i\lelo, na 
Polo cio sr. J "s • nicarei o o com n c11ru do nos~o fnlcci
<lo cologa \'ilor llugo, docemente rntl<'ado do 1'111co IJCS· 
sons do menor ltludo, seus netos, r,·colhl<los 0111 vir
tudo cios 1-. s1>ocllvos papás se onconlrnrur11 t1opnrados; 
lla11hnu·nos com a sua,·e cvocnçllo <..ln llguru horolcn o 
rcllglosit tio Jliuno Al\•arcs Porclrn. 0111 conversa co111 a 
VI K•·lll lllr11 lu, alra?. tlu urna rochn, c111 \' alvo1\le - o 
foz-nn11 n1•lu11dlr o 1.º ac10 du pc,·a. so rlrl· n1cs e tão 
Mllsfcltos, que os carupaus, as fllv11s ou lnrnnJadOJan
lnr 1't•cunc.lll11ra111-!>C clclln11i vumenlo o a nussu tllgcs
U'io rt•grcssou á norrna1IJa<h-. 

A fortunn, porfm. não deixou dur1tr mullo este bem 
-estar, manhosamenle 1're11ar11du; um Inter v;1lo e.lo mais 
de mela hora e n 1 eocllção lrrllan1e do trechos s~dlt,;os, 
11c10 scxtclo, uguçaram nos a pnclunclu e os nor,·us, e 
dl~Jl111.t•r11n1-11os mal para r1:cch!' 1111111 o :!.' acto. ::lobo 
o puno - o o !ir. Vasco de 1'lunt111n~·a ;\lvus clc.•muscn· 
ra·110 clccldltlamcntc: os gentis t1"llnho11 e 11rtê1os - ha 
l1es quo Jú súo c11s1,doln s- do sr . .\ lunucl cio .\leio, to
<los na 111us11rn snla, entregues a sous osluclos ::;uh o 
olhnr conllcsccndente cJn sr.• ~l11rl11n11, 1)11Lonlclum a 
1õua ru(t o ucnçAo, hl'inca nclo <'lll vci du 0~1 11tl1U", J ogan
<io as cscunllhlas, gulncllanc.lo, holh1c11mlo-su 1111s aos 
out1·1•s, 1°1g11nl1111ndo batlarlc<.>s, ltllwndo u sr.• r.111rla
nn do rot o \'I nugro e obrlg ndo·nos, 11ulo longo ui111po 
perdido 11am a acção da peça o npc)(ur du si.• D. li O a 
SLlchlnl ler multa gracinha, a hocc•Jnr, 11111111em 111al
erlad11mcnto e a du,ltlar das fucuhludcs tcutrncs do 
nutor <.111 brlncndcln1. 

Cc11!la, l'rnllm. u cnfernelra dos meninos e eis que o 
sr. Munucl de Melo hsmbem se dc~m11~l'aru.' num com
prlclo e• h1·m trahalha 10 dlal"8º com o ndvogado sr. 
P1111lo 11',\lmclda. O Integro t•Orluguc)( 1111c nconsclha''ª 
honruclcz e apo11tuv11 os ex~m11luK do Condt•s111,·cl, quer 
com11rur a Ju>tlç11, n~o re<.:onhoce Ot\ Jtols hu11 anas, 
nl\o dá 11 Ccsnr o que é de Cl·Sar e, o quo <- mals gravt1, 
tro\ a d•·!lcuhclodu111cnlc com a n1aglslrull1111 o comnos· 
co, ciuncndo fuzor-nos acredll11r c1uo paru fugir com 
os nvL!•S li poJl<.:la basta n1otc·los 11u111a qulnti• cm 
B1•lll)lc11, cio onde 11aS$9rAo oaru a Ql.111111 conllgua o 
de 111 6 suprema chacota 1- r11rn J<:spunloa 1 ::icgue-sc 
umn urrclladora tt·lmosla do mela ho1n, cc11n o c .. nht1· 
c·i<lo o :iílo pcrfumacJo lema do celo1•ro •olla-de sair• 
boc11gl11no, o nisto clwgamos, 11e1lurlt11dl slmos. ao ln
lcrv1110 H'SPCCllvo, Quo apro••1•1l11111os pura núo Ir cum
pri rnuntar ú rat.111 do teatro as pcs>oas <.111 nossa aml
sade, a llm c10 nlio sermos desagrntlavels quando nos 
inlorrognssem :;obro a peça. 
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Aur a A br11nc l101 
n\11 01"1\ (ll 

Madata11a 
nrrape11tllda 

Vasco de M n don çn 
Alves 

U\lltlr dn8 
8.JOa6 da oiro 

O a.• aclo ó o requinte da fereza, exercida pelo tira
no sr. \'usco do ~1~11110111,;11Al\'ese110111 seu CllllltJllco sr. 
l\tanucl tio ~l(•,o solnc a nossa sunslullldado. 1'1 ovura· 
se ,, fomlll11 co111 J. sii;lcntt•s purrnunorcs tio • ouvm; 
cmnlndns o u'rna parU1lt1 rlo Josl>sinho co11lotl11 do Necas 
~· 'l'u11cc11.~. parn 1 r ulo l1s 11 •11stnt.1as a lnucodsl \"u1s pa
rag~ns du Bo1111lc11 . . M11s o gado sul-lllO 111usquulro o o 
nosso pobro u$plrllo cnlra na ruse tio i.nlqullu111onLo. A 
11ollcl11 lmlll ti llOllll. o avô quer rozor rugi r 1\ 11ullt1~a 
polo Jarc.l lm, o clcpvls m11ndu-a para o soluo; n notn Ge
ei lia, <.:om 11 >111>udoliu tios bCUS Ili ano~, 11µroq11lu o 
cns.Jo 1•uru se nu:lcr no c1uarto com o numoiudo-c 
pur11m. depoh1 do Integro sr. Mulo tcnl11r lnlr1J)lll a PO· 
llcln, dizendo qu11 nilo está cm casu o 11llr11111ndo·l110, 
cm Sl'gultlu, do~curnrla e 1 ouco lntellgonto111unlt1 quu os 
nulos 1a111hc111 núo t•tilá<•, lodos os fugitivo:; s·\o 1111nnha
d· s e "i tomos nt'>s ml'la hora de chôro, os nunhH o:ius 
vl1l11111s 11hrac11t1l11lws umas :is outrus, as noJ\ho1m; da 
plutclll e dos ctcr1101olcs cm ago11l11s o os cnrio11 do~trl
co~ a rc•collwron1 aos res11cclh os deposltos, 11111 a 11usso 
com 11l11Ln clos1·s11crn 1 J>u11ols o sr. i\l11nucl tlu i\tulo ain
da cor11rc;a a chuchur com11osco, onll•nuntl•• n u111a sa
Juln (Ili!' slg11 O!:\ llOLclK num aulomu\'CI, omllu1·11 S•ll>a 
pcrfclt11mo1Ho, c1•rno nóti, que a ranchad<L fol srnrn casa 
dos 1111tl 1 es dos puls. 

Do todus !'SLll!I d,s11umanldadcs cromos c1uc !IO nrro
penil!'u o sr. \'11s(:odc r.1c1 donca Alvos no 4. ' 11cto, lá pura 
• cvul- 1111 um <111 111n111u~ada, visto que 11os sorvo 
o 11ccpl11e <111 volla dos ncl< s 11 casa <lo avô, co111 c/111111-
71agm· 1111 \ ' lnlcolu o a previa certeza, dada por uum o~r
sonagt•m, du que cm bre,·c cso espn.t111rlam lagrluias 
de n1Cl!rl11 por at1uch1s varcdcs• · esse rufrlgorlo, colll· 
ludo, chcgn lartlu e a mas horas e Já 11110 cvnscguo 11-
bortnr·iws tio 111nu humu1 nem cio de~gosw do níw 11u\lor
mc's allrmor no 11ulor, pclus /loc/cr:s cleC1iru, o agr11t10 \1\18 
nos protlu1.lrnm nlgumas das suas obrns anto1 lorcs. 

0111 nâol 

Alongámo·nos dcmai;iadamenlc com o original do 
Apoln ugorn o rt:conhecomos. E nini ll)(crnos, 11orquo 
nos ru l tu o~puço piu·u cscrovcr mos lodo o hum que mo
r" o n con11·cl l 11 tia Kr.• D. Aurn Al>•Orlchcs, A/111llllell(i 
arre11e111li<l11, roprcsunlutla nOA\'Cnlcla. Lt1111Lu1110-11us, por 
Isso, a d i ,.or quo o actor ~õrlJó é o marido nwls rollz doi; 
dols hu111l:1ft:r'lO~ o uconselhume>s a t111ontosu a tista o 
au101a a ub Ir um curso para Quem qulzor aprcnc.lcr a 
fuzcr pccui; o pnrn 011 1111torcs dramallcos, do suxo Corte, 
que dcsl•Jem a11!'1 felc,;oar-sc. 

.'r/arfo COSTA 



A OBRA DE PASTEUR VULGARIZADA 

O Instituto Pasteur de Lisboa 
Os ensinamentos e as vantagens praticas que oferece 
este estabelecimento modelar, nos dominios da medicina 
humana e veter inaria, da agricultura e da vinificação 

C
ELEBRA nesle momento lodo o mundo culto o 

µrlmelro cenlcnarlo de Lu[s Past~ur, o sablo 
Imortal, que abriu á sclencla medica novos 
campos, novas orltmtacõcs, que tanto leem con

corrido para tornur posslvel comb11tor os peores males, 
as mais graves doenças que afligem a humanidade. 

PasLeur marcou lndlscullvclmenle l:ma no1·a cr11 na 
historia da medicina, e o seu nome, repelido e vene
rado em todo o mundo, é hoje um dos maiores tltulos 
de gloria da Franca e de toda a raca latina. 

Etn Portugal, os seus trabalhos tiveram, naturalmen
te, uma grande repercussão e assim foi que. sob a sua 
eglde, se creou um cstabeleclmento, de que desejamos, 
neste numero, fazer especial monção. por constituir 
uma das mais brilhantes manlfestacões da lnlclallva e 
da competencla do trarialho nacional . 

Hererlmo-nos ao lnsLltulo Pasteur de Lisboa. 
Fundado em 1895, esse ostabeleclmento Unha em vista 

introduzir em Portugal e suas colunias algumas das 
uLLllsslmas apllcaçi'Jes á 
medicina humana e vcle
rlnarla das descobertas 
do sablo lmortaJ, cujo 
nome tomava. 

Para esse Clm organls· 
ou laboratorlos de prepa
ração de soros e vacinas, 
acre scontando-lhes, em 
breve, o do produclío do 
leveduras selecctonarlas 
para vinhos, o, por ullimo, 
um de analises clinlcas, 
baclorlOloglcas, qutrnlcas, 
lnduslrlaes e aitricolas, 
cuja faila ora então sen
slvel em Lisboa. 

Cinco anos depois, om· 
pilou as suas lnslatacões, 
mudando de local. e crean
do lambem no Porto o sua 
1Sec1,;lío do Norlo1. - De
dicou se em seguida á 
preparação de ruedlca
mentos eslorl llzados para 
lnjeccão sub-cu1anca e 
de pensos asseptlcos. 

l nulll nos parece enca
recer u lmportancla do 
serviço que o lnslltulo en
uto preslou. 

O movimento geral de 
analis. s, que se Lcm In
tensificado cada vez mais, 
funciona, ha vinte e d< Is 
anos.sob a dlreccií.o do 
sr. dr. M. Altilns. prorcs
sor da Faculdade do Me
dicina de Lisboa, que ou
lrns se1·cc1es Importantes 
tem ainda a seu cargo. 

A sec1;Ao de analises 
blologlcas rol conllada 
ao sr. dr. Ilenrlque Par
reira, l11m1 em professor 
da mesma Faculdade. 

cios, ampolas, ele., que, aflrmnmo-lo sem receio~ 
ri vallzam com os mais acrecl ll11clo.> do estrangeiro. 

No Broill. a excolenle qualidade dos produtos do 
Inslilulo Pasteur, ahriu-lho rrancamonte os mercados e 
creou-lhe, como na.; colonlos e, de resto, em toda a 
parle, !tornes simpatias. Isso levou-o a eslallelt·crr num 
dos cr:o1horcs locaes G:> Rio de Janeiro, um deposito 
dos ' eus preparados. 

A parllcipação de Portugal na grande guerra obrl· 
gou o lnslillllo PasLour n ampliar a secção do malerlal 
clrurglco, 1·i8lo ler·!ho sido conferldn a honru do ror· 
nccer ao nosso cxercllo multo do que lhe era necessa
rlo para entrar om campanha. 

Isso o levou a ocupar-se do osludo do ponsns lndlvl
duaes, do aparelhos ort .. pecllcos, ele serviços hospitala
res moveis o a aporrelçohr o fabrico de Instrumen
tos clrurglco~. Com a consequente mont.agem das 11rt
clnas resp~clivas mullo lucraram os cirurgiões portu
guezes, S:>breludo cJopols que o ag, avamento da situa· 

ciio cambial velo dlflcu
llur a aqulsiciio da mer
cado1 la estr11ngelra. 
~l as. é al'lma de ludo, 

á nova secção de produ
tos especializados par& 
uso lerapeullco que o 
lnsllluto Pasteur de Lis
boa tem com mats empe
nho dedicado a sua aten
Cllo, a partir do momen
to cm que os outros ser
viços ficaram d!'rlnllivn
mente em condl1,;õas de 
acompanhar. sem dtrlcul
dade, os Progressos da.. 
sclencla. 

Mereceram eu 1 dados 
parllcu lares os prepara
dos cololdacs, enlre os. 
quais se conseguiu obter, 
por exemi)lo. a fronine" 
ferro coloidal de slngu· 
lar erlracl a no tralamen
lo dos anl macs, e· o lyol, 
cujas v1\ll tai.rcms no trata
mento de feridas e d& 
multas e1oencns 11e pele 
silo Já bem conhecidas. 

Pelas mesmas vroprle· 
dades que este ulllmo .. 
o desonvolvlmenlo do 
oxlf(enlo no e-lado nas· 
conte, em contacto com 
os tecidos organlcos, se. 
tornou rccomendavul a 
Gaze Oxigenada, prlncl· 
paimente parn o trata
mento das reridas clrur-. 
glcas. 

nlern desses dois distln
rllsslmos h o m e n s de 
sclencia, um pessoal con
vcnlentomenle adestrac.lo. 
Qulmlcos o farmaceuticos 
de reconhecldi• compelen
cia , consagra os seus 
esforços á preparacão do 
produtos especl1111zado1>: 
granulados, com prlml- A propriedade séde do lnslltllto Pasteur de Lisboa 

Dentre muitas ou iras cs
pecla lldudes niio podem o!> 
Pa>sar em sllenclo a locle· 
losa, substituindo e o m 
vantagem os lodelos no 
lralamcnlo dtL s 1ri11 ~ .. 
etc.; o sseustul, poderoso 
recalcirlcan te • o orga. 
nlsmo muito ulll ncs 
casos de enfrllQUCCI· 
menlo gore.1; o 11/cwma· 
xaropo pelt<1>ral dos mais 
henericos e·fellos, e a.. 
Emulsão Past~tll', preparado. 
de oleo de Clgado de ba
calhau comi gllccro-fos-
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.Secçt!o dt• drogaria 

<atos, da mats provada crieacla 
ilO tratamento do •.odos os r.asos 
.de debllldado gera e llnralismo. 

Pela brovu resenha que acaba· 
rmos de razur, podo-se concluir a 
vastidão dos sorvlços 

.englobados no o!!ta· 
belcclmonto modelar 

,quo é o 1 n stllulo 
,Pasteur elo Lisboa. 

No sou acLual de· 
,senvolvimonto, este 
Instituto reuno om 

-si todos os olemen· 
.tos noccs,urlos para 
bem servir a medlcl-
n a, 11 cirurgia e a 
higiene, 

O lnslllulo Pas· 
1teur de Lisboa não 
. é um eslaheleclmen· 
to especializado, nos· 
ta ou naquel.i sec

. cão; nntes reune cm 
,si ludo quanto oo 
:sou vasto campo do 
accão Podo lnlorcs-

,snr, dosdo a slmpl<'s 
cor.ella medica, que 

-<> doente precisa de 
,aviar, ató á monta· 
gero completa duma 

,sala do opcracõcs, 
.do u m laboratorlo 
.ou de um hospital. 

No dus11Jo, sempre 
.crescente, de a m • 
pllar o completar os 

,seus sen•lcos, o tns· 
. titulo P ns lo u r de 
Lisboa acaba de mon· 
tar duas seccões que 
vem ainda am1.>llar 
mais o ambllo da 

, 5ua esrora elo oflclon
• cla e, 1.>orlanto, os 
,serviços que, uo pu-
blico, podo prestar. 

De ha multo QU<' 
.o Instllulo vlnbu 
·fornecendo so· 
ros o vaclnns, 

. absolulamenle n e -
J:essarlos no lrala· 
~mento das gra vos 

Saldo de ve11· 
da do mate· 

rlal clrurglco 
e mo bilia rio 

sa111tarlo 

Secçdo de este1 lllsaçt!o, dlstllaçt!o.etc. 

dooncas quo, ata
cando os anlmues 
o desLrulndo os re
banhos, lanlo mal 
causam á cct'· 
nomla nacional. 

P e 1 a nova sec
c~o excluslvnmen
le dcsUnadn á vo· 
t e r 1 n a ria, esses 
son·icos são 
a m p lladoi; e cn
tr1·gucs a um Le
«nlco <lo roconho. 
clda cornpotonclu. 

A essa socçllo se 
podem dirigir Ob 
nossos lavrado
res, na e o r leia 
cio ciuc serAo 
completnmonte 
atendidos e de que 
ali en• onlrurAo rc· 
m u d 1 o o u t·on-



selho ulll 
para roduzl
rem ao ml
nlmo perdas 
Que, •em es
te concurso. 
seriam con· 
sidera veis. 

Alndu aos 
mesmos 1 n
vrndores Jn. 
teressa a no 
va sccçlio 
agrlc;Ola, dl· 
r 1g1 da por 
um no lavoJ 
proroi;sor, 
o destl nada 
a to r nu cor 
á agrlcul· 

O/lclna de acabamento 
de 

1nstrumen1os c/rurf(/cos 

tura, tanto o que a scloncla 
mais modornn tem J>O'lO ao 
seu dlspõr. 1>ar de b e 1 ar 
multas dot•nçns das cultu
ras, Que st\o o produto do 
seu lncess11nte t r a b u 1 h o, 
com.o aquolos produtos Qui. 
avigorando ns sementes, lhes 
fazem colher u m m a 1 s 
remunornclor rcsul lado dos 
seus esforços. 

A analiso dos terras ou 
das aguas, que no laborato
rlo do Instituto se r 1z, com
pletam esles scrvlçM. 

E, Já q u e r a ln mos d e 
agricultura, ndo 6 de mais 
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relombrur 
aqui as 1 c
voduras 81:· 
1 e c clonadas 
do rnsUtuto, 
11110 do tant 1 
ullll<lndo po
dom ser na 
vi n lrlcac1io, 
dando com
pleto dcsdo· 
brnmcnto do 
mosto e as 
p n r t lculart
ch•s do uro
mu e pala
<lur, que tnn
to \alorl
znm os vl 
nhos. 

São, POh;, 
oxtroma
mento v a
r lados os 
motivos t' 
todos Igual. 
mente po · 
derosos. para 
Quoroco
menrtornos 
com empe
nho, a todos 
os hahltan tos 
dns provln-

A farmacla clascont1nen-
1acs ou ln
sulanns, bem 
como a todó, 

quantos, nos nossos vasllsslmos domlnlos ullrA
marlnos, com '> pioneiros ousadws tia clvlllsnçilo, 
arrolclam sertões, lutando con1ira climas deoau
perantcs o lnhospllos, que, por ocasião da sua 
primeira vinda á caol.al, não deixem de ruzcr ás 
magnlrlcas Instalações do lnstl<luto Paslour , 'na 
Rua Nova do AI mada, Inst!l.laeões das 11 Y.MS, 
nas llnhns proco<lonios, tentarn<1H d r uma. aliás 
lnsurlclonle 'ldéa. o que toda Llsbo11 co11hcce o 
admira, uma visita que, seja Qual fõt o sou 
pnrllcular e osoeclallsado pont<l> do vlsl(1, rcsu 1-
lará lntoressantlsslmo, oro qual!Quor hí11otosc e, 
nn maior Parte dos casos, em <1uasl todos, 1>0-
dcmo-Jo afo!Lamonte garantir, s •J tornnrá o Ini
cio do lnlntcrruotas relações, o ponto ele oarlldu 
duma vasta utilização de servlço.s dos mais van
tajosos resultados 

Um dos laborotorlos do formacla 



CHAPEUS! . 
Perante esta palavra magica e elec!nsante, 

nenhum espírito feminino permanece apah~o. 
Se no cbapeu se conjugam todos os subtis • ral

linements• da •coquetterie., se desse encantador 
complemento da •toilette• depende, em grand~ 
parte, o triunfo dum rosto belo, a.~r~ç.a duma «.<1· 
lbouette• gentil, a confirmação d11i01tiva de uma 
elel!ancia impecavel ! . . . 

Como ba de a mulher menosprezar um tão pre· 
cioso elemento de estetica do vestuario? 

Não, a mulher adora o cbape11;, consagr.a·lbe 
uma atenção mesclada de reconhecido. respe1I?, e 
é sempre alvoroçada, receosa e quas1 comov1d~, 
que se apresta para escolher o modelo que mais 
a favorecerá e que melhor corresponda á 1déa lun· 
damental da moda vigente. , . 

E na verdade escolher um chapeu não e coisa 
lacil. . . 

Em primeiro Jogar é necessano que a rnteressa· 
da consulte deliberada e lealmente o espelho~ pon· 
do de parte toda a idéa de parc1ah~ade e mdul· 
gencia. Se é linda, importa que analise. bem o ge-

nero de beleza que a caractensa e que 
aproveite da moda os recursos que ela lhe 
facultar para obter um realce. dos s~us ~o
tes de formosura, sem todavia ac4'.1tar m· 
condicionalmente, numa subserv1enc1a ~oeo· 
tia e prejudicial, os exc_essos de ousadia ou 
as pretenções a dogmahsmo a que, por .vl'.· 
zes, a grande tentadora do eterno lem101-
no se deixa arrastar. Se é meDos bela, con· 
vtm que não procure corri~ir ª·seus ~ro
prios olhos, com o pincel traiçoeiro da ilu· 
são, as delicieocias tisicas com que a nature· 
za a brindou certamente para que os seus 
dotes moraes' resaltem mais lulguraotemeo· 
te a compeos<trem·na amplame~te do ~pou
cameoto da sua formosura, pedmdo á mex· 
gotavel imaginativa da sobera~~ da elega.n· 
eia os elementos que lhe facilitem a m1s· 
são delicada de tirar efeito do~ tra.ços de 
beleza que possue e esbater ~ntl'.hgente· 
mente as incorreções que a pre1ud1cam. 

Um chapeu escolhido com criterio e im
parcialidade, pode tornar lindo e atraente 
um rosto insignificante, ao passo qu~ uma 
escolha levianamente feita, pode ale1ar la· 
meotavclmeote uma verdadeira lorn~osura. 

O ecletismo da moda actual, per"!t~e am
pla liberdade a todos os gostos, lacihtando 
0 realce de todos os tipos de .beleza.. , . 

As formas dos chapeus van~m ao mfi01· 
to, favoraveis a todas as configurações do 

} 

• .1 

rosto. Pequenas •cloches•, encanta· 
doras com o vago ar de misterio 
que as caracterisa, banhando de 
suave sombra a parte superior do 
rosto; largas •capelioes• de linhas ju
venis; deliciosos •bretons• e formas 
•coquettement• levantadas ao lado, 
tudo se vt, se usa com entusiasmo, 
ostentando artísticas guarnições lei· 
tas com fitas • ruchées•, com hotasias 
de penas, com flores, com frutos e 
com rendas empregadas prolusamen· 
te, mas com inteligente proprie· 
dade. 

As formas v4!em-se este ano em 
palha, recobertas de •laises• de pa· 
lha brilhante, de crepes •georgette•, 
de •tafletas., de . alpaca imprimée•, 
e de fitas estreitas entrctecidas, co
sidas, sobrepostas, combinadas de 
mil maneiras, emliru,-que em se Ira· 
tando de obter eleitos iuteressantes 
e novos a fantasia da moda é íoex
gotavel. .. 

De entre as guarnições empregadas este ano ressaltam 
em primeiro Jogar os laços e as •cocardes• de fitas de 
setla, os primeiros geralmente armados com fitas largas, 
de claille•, •la fletas .. ou cmoire•, os segundos feitos com 
fitas estreitas, frequentemente orladas a cpicot• , finaruen· 
te plissadas e combinadas em duas ou Ires côres que se 
harmonisem com arte e seguro eleito decorativo. 

As rendas figuram em segundo logar. embora não se 
empreguem com menor entusiasmo. Formando fartos 
•choux•, caindo em •cascades• numa graça leve, desceo· 
do em cécbarpes• até á altura da cintura, de toda a ma
neira as rendas alindam os chapeus modernos, quer se 
trate de pequenas •cloches• ou de largas •capelioes•. 

As flores e os frutos Item lambem larga aplicação; en· 
tre tanto é de prever que não avançarão pelo verão, aco· 
lbid os com egual lavor. 

E' que esse genero de guarnição, por vistosa, fatiga a 
retina e obriJ!a a procurar a delicada d·sposição das or
namentações mais sobrias no colorido e na disposição e. 
por isso mesmo, mais rcquintadamente elegantes e dis· 
tintas. 

Mas como tudo se usa, escolhei, senhoras, que a moda 
olerece·vos um campo largo e fecundo ás pesquisas da 
vossa fantasia, desde que tomeis como divisa o bom gos· 
to e como norma o criterio. 

Entretanto, não esqueçaes o exame atento e imparcial 
do tipo de beleza proprio; é o principal elemento de exi· 
to, sempre que nos disponhamos a escolher um cha· 
peu . .. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-<>S ~· BI

BLIOTECA DA 
/JVSTRAÇÃO 
PO/lTU&UfSI\ 
MANIFESTEM--.... ....-~..._--...---..
·o DESEJO OE OrtDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

A MANTILHA DE MEDRONHOS, por Eugenio 
de Castro 

O grande poeta encontra.se numa fase de ;produtivi
dade surpreendente. O seu ultimo livro mtitula-se 
A mantilha de medronlzos e tem como tema a Espanha. 
Ele o diz no primeiro soneto: 

Do meoronhos compuz r11rt11 m!lntllha 
l'ara nllndar com ela a u1lnha Musa: 
Portuguezn., parece um11 andaluza, 
Envolta em rico cballe de Manilha. 

Eugenio de Castro, em esplendidos sonetos, canta
nos Madrid, o Escorial, Toledo, Salamanca, Cordoba, 
Granada, Sevilha, lltalaga, Merida, Badajoz, Tuy, Vigo, 
Pontevedra, Santiago de Compostela, a Corunha, Oren
se, Burgos, em muitos dos seus aspectos. A musa do 
maravilhoso artista deparou fartos motivos de inspira
c;ão nas belezas, nos costumes, nas tradições do paiz 
v1'1.iuho, e aproveitou-os com o supremo talento que er
gueu Ei!genio de Castro ao posto incomparavel que 
ocupa na literatura patria. A manlillza de medrou/los 
é dedicada a Afonso XIII. Edição da Lumen, primo
rosa como Iodas as que saem da importante casa edi
tora, e que se esgotará rapidamente. 

SENTIR ... , por C. B. Delgado 

Impresso em Macau, em excelente papel, o volume 
intitulado Se11/lr .•• , é formado por uma série de cro· 
nicas e pensamentos. O sr. C. B. Delgado afirma que 
«ele traduz o que a sua alma sente e o que o seu ce· 
rebro pôde produziu. Acreditamos e louvamos o pa
triotismo do auctor, mas sem o lisonjearmos dizendo 
que as suas cronicas e os seus pensamentos mereceram 
a publicidade que lhes deu no volume batisado pelo 
seu compadre. Estará o sr. Delgado convencido de tal, 
mas engana-se. O facto de alguem se imaginar cro· 
nista e prosador não basta para que o seja. O seu livro 
é francamente mau, a despeito das suas boas intenções. 

EM CASA DA AVÓ, por Maria Francisca 
Tereza 

Em casa da avó, na Ilha da Madeira, é um livro 
destinado a crianças, mas as pessoas crescidas lêem-no 
lambem com enlevo. Maria Francisca Tereza, além 
de um espírito observador, possue uma pena facil e 
elegante que sabe, em curtas frases, pinta.r o qua
dro que serve de fundo ás figuras e ás almas reira· 
tadas n'este volume. O principal objectivo da autora 
consiste, porém, na vulgarisação de conbecimen· 
tos que contribuam para enriquecer o cerebro e for· 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 
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A. V. s.-Um bonito oolume de oersos, bem encaderttn· 
do, li um presente sempre bem ac Jllldo. Aconsell10-l/1e ou 
os souelos de Camôes ou os <le Antero de Quefl/al. 

ROSA .- As roseiras dtlo·se bem em quasl todos os /erre· 
nos. No entanto os mel/tores sdo os ligeiros. permeaoels e 
calcareos. 

M. V.- A massa empregada pelos oldracelros prepara-se 
misturando uma porçtlo de gesso com oleo de /ln/taça ou 
qualquer outro oleo slcatloo. Ndo /ta q11a11lldarles certas: 
conforme a COMlste11c1a desejada assim se augmenta a por· 
çdo de c esso ou se acresce11ta mais oleo. A massa prepa
ra-se 110 ocas1ao de serolr.-D. 

UMA JARDJNEIRA.-Podem·se afastar os mosquitos, abe· 
Ilias e outros lnsectos laoando o rosto e as mdos com o 
segulare preparado: E11callptol, 10 grama~ Hther acetlco , 
5 g1amas; Agua de Colonla. 10 gra111as; 1lnt11ra, de pire· 
Urro, 50 gramas; Alfua, JOO gramas.-D. 

e. A1. 1.. (Funchal) Como a sua Meta notto fd foi publl· 
cada em foma!, nao tem cabimento aqui, Algumas lrons· 
crlçôes lemos feito, mas por mollvos especloes, que nao se 
<Ido agora. 

Alemptres.-E' mell1or mandar a sua missiva em verso, d 
Mlle A. pl'IO correio. Sd ela a pode apreciar verdadelra
meflte. Aos nossos leitores ndo Interessar/a o seu caso. 

J. P. A.-As nossas lmpressôes sobre as Tnrd~s de ou
tono sl1o que os seus oersos esldo certo&, melrlcamente
ma.s que o sol não baixa d paz da sepultura. sendo porque 
a nece.~sl<lade da rima a Isso o O/)r/gou, que o dito astro nao 
e/tora lngrlmns <le llusno e que a natureea nao morre no 
01110110. O 111111110 verso <4 que t! bem bonito. 

t.i11 res111110: façn outro SOflelo, que esle tJ fraqulflhO. 
OARDUNllAS. - (Parlo) - Vt!-se que ~. efeclloamenle, 

principiante. Quando /d o nao fôr, aparllça. 
S. C. H. de A.- Tern m111lo senllrnento o se11 soneto. Para 

o nosso ouoldo, port!m, uivar tem d11as silabas, pcondo. 
assfm, errado um dos versos. Conte com a p11bllcaçao, se 
o emendar, assim como os versos 

·rnnge o vento, nlém, o sino da cgreJn 
e 

P1\rn sempre hemdllo Ele reJa, 

Uil1A ARABE.- Nao conl1eço bebida arnbe a tlnr· lhe mas 
se q11er uma recella 01rradavel para subst/111/r o caft! que 
lhe (011 mal, arranje a sekuln te mistura. 

Assu ar em p6 • • • • • • • • • • .. .. . . • • 200 gramas 
J•ecula <le llatntn...... ... .. . •. . . . 00 • 
i>nrlnh& de milho.... . ... ........ 00 
t:ncuu em pó................ .. . . 00 
111111nllha .......... : .............. 1 

Pulverl11a-se a ba1111lll1a com 11ma porta de nssucar. 11111 
tom se em seguida todos os pds. E.m cada cltavenll de leite 
della·sl' 111110 colher de sopa.-D. 
•ll lllllll tt •tllttltttttt ·t ·tttt tt t H lltl •t l•tt l •t l l •tlll• t •l lllt•tt l f 

mar o c:aracter das crianças. Essa vulgarisação, como 
a apologia dos sentimentos nobres, acha-se feita nas 
350 paginas da obra com muita arte e em linguagem 
bem portugueza. Emanuel Ribeiro ilustrou o livro. A 
literatura didactica infantil foi valorisada por Maria 
Francisca Tereza com um trabalho que a honra como 
escritora e como educadora, e ao qual está destinado, 
por certo, um acolhimento festivo, nos meios a que 
mais particularmente interessa. Edição da Livraria 
Classica Editora. 

A.A. 



A INTELIGENCIA DUM ELEFANTE 

HOJE FICAS SEM SOPA, MEU VELHO, MAS O ELEFANTE SABE MUITO BEM ON 
BEM, VÊS QUE O TEU CALDEIRÃO OE SE CONCERTAM OS CALDEIRÕES E -
ESTA ROTO ! VAE LEVAR O SEU AO TIO JOÃO ••• 

QUE ACHA MUITA GRAÇA Á ESPERTE'_ 
ZA DO ELEFANTE E rRATA LOGO DE 

.AVIAR AQUELE GRANDE FREGUE'Z . 

E O DONO FICOU SABENDO Ql)é O 
AMIGO ELEFANTE NÃO GOSTAVA a:>E 
PASSAR UM SÓ DIA SEM A SUA SOIPA 
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EJFINGik 

Dcclfr11ç1Jes das prod11ç/Je11 public11.d u 
no numero trans11.to: 

Enigma : Cravo. 
Charadas em oerso: \ln!alda - Slna

ptco - \lar1·1la. 
Enigma piloresco: A grão e grão en

ehe a ga1tnhn o pap •· 
Logogrlfos: ca,o nencvotenct s. 

ENIGMA 

Querei~ d 0 ctrrar o enlA'mll 
sem ma.cada e num momenlo t 
Ide buscar ll sct<'ncla, 
Uui c1rurgtco lllslrumenlo. 

IOslrumento que S~ e~cr<•ve 
Co"• nove letrns. nilo mn•a. 
Sendo cinco as consoantes, 
E~ as 01ttras q untro, vogu~s. 

Tercta quarla e mnlB olt1wa. 
B a nona a rt11alls11r, 
R' rlJcsa onde o co•1ccllo 
ll·tultas vezes tem de entrar. 

A tercPlra. nona, oll 1va. 
h quarla em t" ·111ln11çAo. 
A dois cor os separados 
Vae lazer-lhes unlào. 

A sexta. mais n prlrll"lrn, 
com mais quarta, e quinta tí !rente, 
Foz 11oetrecho d•• Jogo, 
Rm voga, prcsentcmenlo ... 

~egm1c!a, selima, quinta, 
K 1101111 a !loallsnr, 
R' mui pequeno 1mpet, 
Ou llmbre p'ra nutcntlcar. 

' rima. segunda, terc<'lr:i., 
Nona. Quinta e mais n Qnarta, 
l'nrn bott cducacào, 
Do via havei-as li rnrtn ... 

Oltnl'll. nonn, 1ercc11·n. 
Ounrt11 e outn tn. cm conct usão 
g· um sitio ou lugar, ' 
c:om ou sem t>oputucno. 

o ngll dectrraúor 
nc 'alter ~ de tnlento, 
Hncontra na ... otu\;no. 
t 111 cio urgtco tnstrumcnlo . 

.Setu{Jaf 

M. A. S. 

CHARADAS EM VERSO 

(sofJrl' quadras povulares, e dedicada 
a D . • H.. V. f. Soares) 

o· nitula qne q1es lilo ntta - 2 
Por essa$ serrns dr além. 
r.cvll me au cóu 01ult.' eu teoho 
A ulmn de mtuha 11oiu•. 

Tem ten nome cinco ll•tras, - 8 
O Pndre-nosso lem dt•z, 
Sobre teu nun1P C'U rt•~u.vu 
Uma oração n teus t>és .. 

Frei Tas 

Agrndec1111 o o rotrlbulndo 
ao E;.·."'º col<'Kª l)o ili 

\'nmos vollar [• chnrnda 
n~m simples e come•lnhn, 
Que nilo dê muttn rnaçntla, 
M11s que scJa cngrnçncJtnhn: 

l•:stnvnm Jogando li blSCtl, 
llonu Mcrc(~lles e nôrn, 
1' no Indo, Dona Frnnclscn, 
ln Jogundo .. 01· C(irn. - ~ 

l~stn, pot fim. repnro11 - i 
ou~ tinha havido batota. 
Pois 11ut1 uma d~lns matou 
Um Cvnde com uma Rot" 1 

r: nilo s«> po11de co•11er. 
~~m 11uc procurasse o síigro. 
Para o•m s~irredo dlzt•r. º"" lnl cotsn rot um túgro t 

Marcelo Mo11fort 

(Aos asslduos t>ots ttrtcos) 

Uma nota musical - t 
1' mnts 1wc111eno unlmul - li 
POCll'Dl roru1ur o si•uthlo 
Ou•• so• quer. nesta • hi.ratla, 
Ouc 1te1>uls d <:t~ctrrnlln 
l>.i-nos uw oporl cunht•cltlo. 

Pi11ta Sco11as 

:.•'• t >l t l l l •ll l t • l i l l l l t l l l l l l l ll l 1 l t l · l ll·ll l hl 1 1 1 +1 1•1 

~· 1 Ili 1 1 1 1 1 1 1 I l i 1 1 1 I li l l t 1 1 1 1 1111 1 1 11 11 

QUADRO DE HONRA 
Lncln J,lma-1·n1enn .&ll•t•s 1'1•- • 
r ... 1 r'\&- US trf'Z ti•\'(:ll('f\'t•I~ l>r. • 

• A. li. ('.-TlduJ t • ;Hll~I -Uols • 
llrlcos -Sobrac st.·r- .Jucn de • 

• nu1t·t-lo:\ - ~:'lnl'AIU\ - l>nmn • 
• ocnlrn "'ºJ s~dnn1 e! llr. ""- • 

lulo J>I i;rncs- llo 111 « 1t1h dv 
>'llt>nc10 - GloC• llfln l'1·rr111., 

• l•'crrl\o & p, rrr 1 rn ~. Pa o 
- Prlnclpe Ante >'~uglr1lo r 

• T\Ju r'l'O LI nu- o~lH ,\ 1-°tUHWC'U. • 
c...:r, ~po V. \ . \ lnna-l\lnnuel • 

l•'crl'cl ra-Coprt~tnno 

Camveo~s decifradores do pe
nultimo numero 

• ; 

~ 
• i 

• • ••••••• 1 ••••••••••••••• 1 ••••• 

······················ ··········· 
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CHARADAS EM FRASE 
Assustei-mo no vêr n crostn ncgrtl 

qno tem o 1 nctão, proveniente <la pl
ca<ln <lcsle lnseclo - 3 - 2. 

Mourão Liam a 

Jtórn 110 comum e .. . !órn <lo comum 
2 5. 

Crespo e A. l'lona 

A 111trn deste medico 6 transce11<te11le 
2-8. 

Jupller 

LOGOGRIFO 

(A Dois lh'lcos, nu/ores do IOlfOllrifo 
f)lf/Jl/cado 110 11,• ll!J8 {/{/ cl/11s1ra,'(1m. 
Sobre o mesmo soneto de Jono noNtHloJ. 

unllnvnrn no hortsonte cnprlct•oNns. 
Listas 11uchradas de oiro a desmalnr-

:!I 10 - -3 - ti - 2:! - Ili r,_ ~. 
E errn1 nm oetos cê s. n soluçnr. 
Baladas outo11aes. tumultuusus. 11 

ai - 13 - 6 - 15 - 10 16. 

Ah· 11s carlctns. tentas, acord n vnm 
l'eltlS 11rca<lns <lu l nnr - U oSCC llllo; 
t.otros <10 1111•11 olhar, nmortccPndo -

1 -2-8-14 17 
Em Annt11s oraçôes m q111•1Jrn11tnvnm 

- til - i - 1 - 3 - 22 - 8. 

Um perfume dlst:mte amotectn ll'l -9 
- tS-18. 

C<•lorncões de nzul desvnnectdo 
Nas mhl~rlosus cur1·as das estrt•<IM 

E, em11unnlo li minha a11tr11s//a c-nttir-
<IPCI0 -1:.l - 13 -U -:! 7. 

O sol ta 11l11t11n<lo. enteru cl<lo. 
1.111<1os vlL1·11c11 uns ondas ogtvadas. 

Monrlfo. 
M. Gonçnloes !Ulleiro 

(MnJogorl) 

Indicações uteis 
No proxlmo snllado snl rí10 puhllcn -

<lns 1111 ll11Mrnrt10 Port11g11e•a tis d1·cr 
lraC•)cs dM 11rottucões tnst•rtn~ 11·1,.te 
numero. 

-Tod11 n ~orrcspondenctn relnllva n 
e~tn secçllo deve ser e1wt11dn no Se· 
cu/o o en<1c1«•çndn a Jos(l Pedro do 
Carmo. 

-Au dlrcctor <l'est:i. secção M,lstc o 
dlrello d" nilo 1>ullt1car produções C(Ue 
Julgue lmprrleltns. 

-"ó o cunrcrhlo o Oundro de Uonra 
n <t tltlm rnvlc todas as decllrnçõeH t'xt\
u1s, que dt'\•er1\o ser e11trcgu1•s ntó cinco 
citas 1106s 11 snldn <l'este oumoro, (Is 16 ho
ras, na sucu1·sal do noctu. 

-To<lns as 11ruducões devem vir escri
tas cm sc11nracto e os enigmas plLorce
cos b ·m desenhados em papel llso o Unta 
da Chtnn. 

-Os ortglnoes quPr seJarn ou nl• pu
bllca<lo9, nllo se resllluem. 


